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Mal deixara a Missão, Siebo desatou atrás de mulheres. Responsável por uma pancadaria de filhos, mudava de terra com frequência, furtando-se às iras de azagaias e catanas.
Possuía dentes incisivos bem afiados à faca, ao poder de pancadinhas leves, e à lima /como já poucos Macondes pediam/; rosto escarificado com arte simétrica e as respectivas cicatrizes em relevo à custa do pó de carvão /como também poucos exigiam/. Desem-penado, todo tirado das canelas, bom piscador de olho, de língua fácil, as mulheres torciam-se e retorciam-se na sua frente, dengosas, molengonas.
Abusou da esposa do Kanhamala, na ausência deste. Ao perceber o inchaço da vítima, e ao escutar lamentações misturadas com ameaças, palpitou trapalhadas no regresso do marido traído. Imediatamente desejou alcançar o Tanganica (1) («lá, primeiro aproveito facilidades das plantações sisaleiras do Sul, depois aguento chegar a Dar-es--Salaam; e se desconfiar de Kanhamala atrás de mim, subo mesmo ao sisal de Tanga. Com tantos Macondes por ali, vou aguentar governar-me durante uns tempos sem precisar de trabalhar»).
E Siebo desapareceu com pés:algodão, decidido à travessia do Rio Rovuma, /fronteira entre Moçambique-Tanganica/, em local bastante batido por quantos arrancavam de circunscrições, postos e regulados do Cabo Delgado. Preferiu partir só, de noite para fugir ao calor, e desguarnecido de alimentação(«aguentarei encontrar parceiros pelo caminho antes de chegar à área do régulo Mitema, já pertinho do Rovuma mesmo; comerei do que levarem; sem problemas começarei a descer o planalto aí por volta de Muímbua»).
De perna cinegética, sempre para diante, a cada passada via-se livre de catanadas mandadas com alma pelo Kanhamala. Tinha sorte: feras de respeito /afastadas do planalto maconde—Norte de Moçambique — pelos teimosos perseguidores de caça grossa/ não as encontrou enquanto marchou isolado.
Quando o dia ensaiava a dança do alvorecer, grosso magote vinha da vereda, à esquerda, para o seu caminho. Haviam todos iniciado a marcha ao anoitecer, partindo de povoações diversas com destino ao sisal de Lindi, Dar-es-Salaam ou Tanga, conforme os engajadores que encontrassem após transposto o Rio Rovuma.
A maioria exibia dente carnívoro. Entre os mais idosos alguns tinham escarificações pelo corpo, quase nu!, apesar de não ser hora encalorada. O mais velho ostentava botoque(1) metido numa racha feita no lábio superior; estava de torna-viagem definitiva para plan​tação sisaleira próximo de Lindi; levava de vez a mulher. Também ela usava botoque, mas cravado na aleta esquerda do nariz; e nas orelhas exibia penduricalho de alumínio arrancado a prato roto.
Quase todos os rapazolas vintões levavam espingarda caçadeira muito enfeitada, modelo antiquíssimo, mais para satisfazer vaidades étnicas dos Macondes orgulhosos e sobranceiros do que para servir de bacamarte defensivo.
Siebo começou por escutar voz peituda;
— Correndo-me a vida no sisal de Tanganica, só voltarei a Moçambique buscar a família.
Siebo havia parado. Dentre o grupo, logo um disparou, ao vê-lo:
— Então?, amigo; estás bom?...
— Qualquer  coisa!...
— Então puseste outra mulher em aflições e toca para lá do Rovuma!, ou foges como nós ao administrador patife, sempre a dizer aos régulos, cipaios(2) e cabos de terra(3) para fazerem tolices nas povoações onde há casas com melhores cabritos e galinhas?...
—Nada disso—(Siebo apertou lábios; enguliu riso miudinho)—. Alguns conheciam-no de facto, e outros só de vista. Um que o ignorava, preferiu encadear:
— Na minha povoação está tudo zangado mesmo com o chefe do posto; e bastantes mandões da nossa cor só têm aguentado chatear-nos.
Certo novato, de nome Manumogô, foi no encalço da conversa:
— Só tornarei cá para esmagar os brancos—(Ao contrário do que esperava, ninguém se manifestou. Mas continuou a respingar)—: Meu tio Kibiriti arranjou uma associação em Tanga, há dois anos. Agora já aguenta pensar mudar para Dar-es-Salaam com o seu movimento sempre a crescer muito mesmo! Há-de aguentar vir a Mueda falar feio ao administrador!—(Provocou espanto. Viu-se notado; bufou)—: Meu tio Kibiriti, grande presidente da tal asso​ciação, mandou mesmo recado a mim: «Quando meu sobrinho Manumogô chegar cá a Tanga, ficará gente muito importante mesmo na Associação dos Africanos de Moçambique».
O novato Manumogô esperava hossanas. Apenas aparou cochichos :mofa; e afundou num silêncio:revolução. O mais velhote do grupo, /o tal acompanhado da mulher com botoque no nariz/, resmoneou, avinagrado:
— Como se a falta de água não bastasse para afligir os Macondes, ainda aturamos as autoridades da nossa raça e os mandões brancos! —(Sacudiu levemente a cabeça; fez bochechas; expirou. E num remate)—: Nada sei disso revelado por esse novato aí, mas digo que nunca percebi atitudes de régulos malandruços nem certas ordens dos administrativos tocados pelo administrador de Mueda; o javali Luís Borges(«aguento confusão!, mesmo...»).
Vários daqueles rostos começaram a ficar escumosos. Ao Siebo tanto dava; para ele tudo estava bem!, contanto que não lhe faltasse mulherio...
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— Depois que minha mulher fez malandrices com o hipopótamo Siebo, pronto!: pontapés no céu e no inferno da Missão(«Maconde bravo não perdoa brincadeiras porcas»)—(Remoía e remordia Kanhamala, todo rancor :achaque)—.
— Aguentarás mesmo sempre assim raivoso!, para matar a ele?, Kanhamala...

— Uia!, Sitama: nunca falta raivação para isso.
Sitama e Kanhamala amigalharam-se deveras, já pêlos vinte anos, quando ao serviço de plantação sisaleira bem abaixo de Mocímboa da Praia. Viviam contentes.
O pior foi o Kanhamala regressar à palhota, na povoação do régulo Mbavala, perto de Mueda, e encontrar a mulher engravidada pelo Siebo :salta-pocinhas. Furioso, desancou-a desalmadamente. A infeliz protegeu o ventre conforme pôde. Massacrou-a com pergun​tas. Enquanto ela imaginava o Siebo em povoações fronteiriças, Kanhamala, /conhecendo os hábitos dos malandros/, pressentiu-o no Tanganica(«aguento ir mesmo lá matá-lo!, em qualquer plantação de sisal até ao Lindi»). E seguindo palpite tocado por fúria rancorosa, dois dias volvidos meteu-se à viagem, acompanhado pelo amigo Sitama.
Iniciaram a jornada pouco depois da meia-noite. Caminhavam há doze horas; pararam para comer à sombra, quentíssima, de árvore meã, bastante copada. Sitama poisou o cesto de bambu, tirou e abriu a manta onde embrulhara galinha assada entre folhas de bananeira, farinha de milho cozida e temperada com amendoim pilado, farinha da mexoeira amassada com mel silvestre, mandioca assada, papaia, bananas, e até um frasco cheio de bebida!
Kanhamala mantinha nariz pingado, sentia lágrimas, desejava cuspir palavrões; mas manteve-se calado, mastigando obscenidades. Abriu a troixa. Desatou a capulana, remendada. Com preguiça:sono mirou a alimentação que transportava: uns tísicos paus de man​dioca. Só!
Sitama compreendeu tudo; ofereceu quanto tinha diante. Procurou distraí-lo; mas sem jeito. E cravou ainda mais ferros no cérebro do amigo.
Kanhamala sentiu os ressequidos paus de mandioca transfor​marem-se em cepos dentro da boca. Suspendeu o suplício da mastigação. Preferia alimentar-se com silvas, trovisco e vinagre. Sitama insistiu duro para que pegasse na galinha e respectivos acompanhamentos. Em resposta, ouviu:
— Aguentando apanhar hipopótamo Siebo!, ah!...
— Apanharás mesmo?, Kanhamala...—(Cortou Sitama, baloi​çando na dúvida)—. Se calhar ele aguenta estar em qualquer das povoações onde arranjou mais filhos..., assim às três pancadas!
— Mas hei-de aguentar apanhá-lo!, Sitama. Se não for amanhã, será daqui a semanas, ou meses... Depois não vou dar tiro ou espetar catana, e pronto: acabou vida dele; não!—(Levantou a cabeça. Seus olhos :faróis ficaram nos máximos. Cuspiu. Passou a língua nos beiços grossos, encordoados: gretado e mais terroso, no centro, o inferior)—. Quando tiver o hipopótamo Siebo nas unhas, verás mesmo!, Sitama, como acabo a vida dele—(Parecia antegozar o momento:maravilha. Retorcia as mãos. Enclavinhava os dedos. Rangia os queixais)—. Morrerá devagarinho, ficará em bocadinhos.
Sitama, para não desgostar, fingia acreditar naquelas bravezas. Atreveu-se a cortar:
— Deixa agora isso. Come daqui, vamos. Acabando, no teu lugar não enfiávamos já direitos ao Tanganica. Estou na minha; preferia dar primeiro um giro pelas povoações onde o Siebo tem filhos.
Kanhamala aparou a ideia como se atura forte bolada no estômago. Começou a pensar que talvez valesse a pena... Cuspiu a mandioca que ainda tinha na boca.
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Mueda: capital dos Macondes; a 847 metros de altitude; cerca de 22000 quilómetros quadrados. Raças nativas: Macondes, Ajauas, Angónis, Macuas, Andondes, Matambas e Etotes. Alguns Indianos, Paquistaneses e Chineses; poucos brancos. Dialectos falados: maconde, macua, ajaua, andonde, angóni, e as línguas portuguesa e swahili. Produtos do solo: milho, mapira, amendoim, rícino, arroz, feijão, calumba, mandioca, algodão, tabaco, gergelim, caju.
Administrador da circunscrição: Luís Borges: montanha!: cento e nove quilos maciços sem injecções, pílulas, gotas, unguentos, pomadas; isento da visita de bisturis. Antigo campeão de pesos e halteres. Máximo de horas seguidas sem dormir: setenta e duas; sem comer: cento e uma; sem beber: oitenta e três. Para aquela região, só colunas desta enormidade! O que podia calhar ver quando se abeirava dos rios Rovuma, Lugenda e Messalo: leões, elefantes, leopardos, panteras, hipopótamos, jacarés, hienas, sualas, cudos, nhumbos, palavis, dandalas, javalis, etatas, nanzorros, etc., etc..
O grandalhão Luís Borges, mais devido à sua paz de espírito do que à corpulência e destemor, também aos bichos ferozes tratava por amigos! Como outros homenzarrões, quanto a temperamento era bondoso, paciente, moderado nos pensamentos, sóbrio nos gestos, de palavra branda mas firme nas ordens profissionais; propenso à caridade e à pacatez. Evitava proferir pachouchadas. Nunca pelos bem intencionados foi julgado pachola, pachorrento, pai-avô, nem parrana. Todavia...
...Todavia, os negros, além Mueda, detestavam-no!, coberto que fosse de mel... A maioria, se vivesse liberta do pavor de ser apanhada, era capaz de suplicar aos feiticeiros pulverulento feitiço contra o administrador.
Luís Borges encontrava maior danação no rosto dos negros afastados da sede da circunscrição!, do que no focinho da bicharada que perseguia para fornecer carne aos regulados mais necessitados em anos de crise. Sofria por matutar no mal que envenenava os negros contra ele; e ainda mais quando nas banjas os régulos lhe ladriscavam que sicrano, fulano e beltrano também tinham passado ao Tanganica(«mas porquê?, meu Deus!, tamanha debandada...»). E magicava no zunzum acerca duma associação de Moçambicanos, em Tanga e Dar-es-Salaam.
As respostas eram mentiras. Vendo-se afastado da pista que podia conduzi-lo à verdade, insistia; geralmente aparava: «Os fujões aguentavam dizer que pagamento do imposto chateia mesmo»; «E aguentavam falar que iam arranjar bom patrão mesmo no sisal do Tanganica para ganharem muito mais que cá»; «Também diziam que a falta de água chateia muito mesmo os Macondes, e lá a água não deixa sofrer como cá». Diversos ainda lembravam citar a rou​balheira feita pêlos comerciantes monhés; porém, por serem quase todos irmãos na religião islâmica, preferiam silenciar remetidos à esperança depositada na associação fundada por Macondes no Tanganica.
O administrador Luís Borges repetia-se em explicações, começan​do invariavelmente pela água: «Bem sabeis que já aqui andaram dois vedores». Esta palavra era sempre trocada em miúdos. «Também sabeis que o primeiro adoeceu imprevista e mortalmente; o segundo abalou quando viu a aparelhagem destruída por um leopardo maluco e desaustinado. Cá continuo a martelar para o Governo enviar ter​ceiro vedor, a ver se solucionamos este problema bicudo». Pela centésima vez e tantas!, explicava a razão de ser do imposto, acrescentando que pagamentos daqueles existiam em todo mundo civilizado ou com pretensões de sê-lo. Falava haver no Tanganica duas épocas de chuva, enquanto só acontecia uma em Moçambique, portanto lá, com maior produção, podiam pagar melhor nas plantações sisaleiras; e logo esclarecia que outro motivo de pagamento superior visava atrair gente de Moçambique, do Congo Belga através de Ruanda-Urundi(1), da Federação das Rodésias e Niassalândia(2) para preencherem as falhas da mão-de-obra dos trabalhadores do Tanganica que em elevado número igualmente vão para outros terri​tórios, em especial o principal grupo étnico do Sul.
O tempo ia passando; as preocupações do administrador foram aumentando até à chegada do terceiro vedor: agora integrado numa equipa de operários. E Luís Borges principiou a confiar em dias melhores para os Macondes; porém, a debandada prosseguia; pareceu até recrudescer!, quando já se viam as obras para captação da água... Num desalento, monologava com frequência :(«não percebo!, não entendo nada disto!...»). Resolveu-se a investigação mais aturada. Esforço inútil. Os interrogados continuavam arengando mentiras e refugiavam-se no impenitente «Não sei, não sei».
No ar, na selva, nos rios, nos montes, nas povoações, nas palhotas, percebia-se inquietação estranha. O administrador Luís Borges, deveras perturbado, começou a respirar gorda tramóia, denso mistério. Dirigiu-se às autoridades gentílicas:
— Precisamos descobrir por que foge tanto pessoal!
E os régulos, empenhados em esconder as principais causas do descontentamento colectivo, fingiam-se igualmente preocupados. Um, bastante próximo de Mueda, em assédio massacre finalmente preferiu esquecer os preceitos da religião islâmica e decidiu descarregar sobre os comerciantes, numa tentativa airosa para novamente ocultar a verdade:
— Os monhés continuam enganando a nós nas cantinas; e pagamos sempre direito mesmo sem chatear.
— Tem de acabar essa exploração! Podes divulgar pela tua gente que vou eu próprio falar aos comerciantes da circunscrição inteira—(No rosto do régulo viu algo de esquisito!, a cheirar a tranquibérnia..., mas era impossível descobrir por dedução o verda​deiro mistério que envolvia o planalto maconde. Para caçar novidades, e no intuito de aproximar o interlocutor, adiantou)—: É uma pena este mundão estar a ser explorado praticamente por comerciantes maometanos, só com dois ou três brancos e um ou dois Chineses à mistura(«tomara eu encontrar quem fosse capaz de esclarecer se a tal associação, no Tanganica, terá ou não influência no compor​tamento desta gente...»).
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Direito à povoação do régulo Singalé caminhava outro grupo em demanda do Tanganica.
Três homens levavam-na fisgada!; aproveitariam as facilidades que os plantadores do Sul costumavam dispensar aos recém-chegados, e, na ocasião propícia, fugiriam à cata de outro trabalho em vilas ou cidades do interior e da beira-mar, como; Mtwara, Lindi, Kilwa Kivinje, Iringa, Morogoro, Kongwa. Conheciam o caminho a trilhar; várias vezes tinham transposto o Rovuma para irem vender aos Indianos, em Newala, boa parte dos produtos agrícolas, culti​vados na margem direita do rio. Estes comerciantes, sabendo que os vendedores vinham de longe, sujeitos a encontrar feras pelo caminho, e no Rovuma hipopótamos e crocodilos, arredavam ligeiramente a ganância, afastavam um tanto malabarismos ao pesar a mercadoria e pagavam-na com certo brilho para cativarem quem os ajudava a enriquecer.
Com frequência, vários vendedores comentavam valer a pena aquela canseira, pois se livravam de ser enganados pêlos comerciantes mais próximos das suas machambas, no planalto.
Do grupo faziam parte duas famílias completas. Uma movi​mentara pau e catana contra o estafeta Metikama, da administração de Mueda, aparecido quando diante da palhota pais e filhos gozavam o fresco da tarde à sombra de árvore frondosa no centro do terreiro. Tudo emudeceu. Ele começou logo a barafustar; mas o chefe da família irritou-se, ergueu-se, e cortou-lhe o palanfrório;
— Seu moleque ordinário!, gira a dizer ao administrador que venha prender a nós todos—(Ao escutar «moleque», Metikama encrespou, fitou ameaçador aquele pequeno mundo carrancudo, esfregou os pés nus no chão duro, viu-se representante da administra​ção!, e ia berrar, mas ficou num gesto confuso ao ver o chefe da família avançar colérico, bufador)—: Seu moleque quizumba! (1), nunca mais me chateies; nunca mais obedeço a ti nem a ninguém!
O chefe da família chegou ao desespero de cuspir semelhante desaforo por já ter avisado a família de que quando alguém da administração ou de qualquer posto voltasse com ordens indecentes, partiriam imediatamente para o Tanganica a juntarem-se ao filho mais velho Kibiriti, já muito importante à frente da sua associação, em Dar-es-Salaam.
Metikama desconhecia-lhe os planos e pensou atemorizar salientando o nome do administrador Luís Borges, para vingar a afronta de «moleque». Lesto, postou-se a centímetros do chefe da família. Este aproveitou sem perda de tempo: espetou-lhe furiosa cabeçada; e o estafeta virou de pantanas. Subitamente!, todos ali o cumprimentaram com pauladas e pontapés. Ao tentar erguer-se pela terceira vez, foi prostrado à catanada.
Quando da boca do estafeta principiou a sair baba, ninguém mais pronunciou palavra. Num vigoroso relancear de olhos, o chefe da família indicou o que havia a fazer.
Decorridos minutos, quando estavam prestes a sair do terreiro, surgiu o maioral da família vizinha. Estacou. Mirou o moribundo ainda arfante. Falou ao testa de ferro:
—Tche!... Cheguei há bocado; minha mulher disse que ouviu berrar, e vim cá. Tche! Lamento, irmão, hoje teres sido tu escolhido para vítima do branco-quizumba. Tche! Mas meu coração está contente mesmo por não terem vindo chatear a mim. Responderia como tu. Tche!—(Silêncio absoluto. Meneou a cabeça. Com o pé direito deitou terra num coágulo de sangue. O dia definhava. Prosseguiu)—: Abalais!; mais cedo vereis vosso filho Kibiriti. Também minha família tem que ir. Tche! Se ficamos acusam-nos desta miséria. O administrador sabe que eu carreguei neste estafeta safado; também, há tempos. Tche! Não posso ficar cá, não; esperai, irmão: volto já com a família. Tche! Não demoro a despedir-me da casa, do terreiro, das árvores, tche!, não.
Desandou, cabisbaixo, arrastando pés, de braços ao pendurão.
Enquanto esperava, o chefe da família percebeu ténue sopro de vida na vítima. Decidiu abreviar-lhe a morte. Com firmeza desatou o molho das azagaias, empunhou com arrogância a mais grossa e comprida; voltou-se, acelerou passos, alçou o braço e apontou na direcção do coração de Metikama, e pumba!: violento, cravou a azagaia. Calhou fitar o rosto do infeliz e ficou apavorado com os olhos que o varavam!, ainda. Reagiu: lançou mãos a cepo enorme que ali havia, ergueu-o a custo e, impetuoso, arremessou-o; numa penada esmigalhou a cabeça do ex-perseguidor. Depois sibilou, desnorteado:
—Tivesses tu feito assim a quem te ensinou malandrices!, e ainda hoje poderias aguentar tomar o fresco.
Escurecera quando chegou a família vizinha. Meteram-se aos carreiros mais propícios à fuga. No dia seguinte encontraram outros fugitivos. Ao grupo juntaram-se elementos de sangue maconde, porém nascidos no Tanganica. Como tantos nas mesmas condições, andavam cá e lá segundo conveniências familiares ou por simples caprichos do coração.
Caminhavam com saudades de peixe. No segundo dia da jor​nada, pelas quatro da madrugada, viraram à direita na povoação de Singalé. Às seis horas atravessaram, silenciosos, a já espevitada povoação do régulo Balale. Daí á pouco desciam e acampavam à beira da Lagoa Lidede.
Quando os primeiros alcançaram o compacto e altivo caniçado da lagoa, um destacou-se, lamentoso, para os que vinham chegando;
—Ainda alguém vingará esta fuga da nossa terra própria. Os régulos bem poderiam ser mais nossos amigos. Dentro em breve, já com água nas povoações, nem precisávamos fugir—(Cogitou naquilo que escutara pelo caminho ao assassino do estafeta Metikama: /fartinho de atroar importâncias do filho Kibiriti, há longos anos fora dá palhota/. E admirou-se que este passasse de cozinheiro a presidente da associação fundada em Tanga e já a crescer bastante em Dar-es-Salaam! Negou-se aos pensamentos, ensaiou ligeira cabriola, e rompeu num chinfrim desordenado, atacando, refilão, o administrador Luís Borges)—.
Alguns responderam-lhe com gritos apavorantes! A passarada, aflita, fugiu das árvores; nas águas levantaram-se, interrogativas, as cabeçorras de hipopótamos; e nas margens lamacentas moveram-se» rezingões, os crocodilos.
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Aquele grupo a que se juntou o Siebo, antes de alcançar o Rovuma também descansou e dormiu ainda umas horas; ia já a coluna engrossada com toda a casta de gente, apontada de atalhos, veredas e carreiros onde forçosamente tinha de se marchar a passo espreitador, em fila formigueira para evitar fustigadelas de arbustos assomadiços ou de agressivos ramos espinhosos. Noutros locais, alguns precisavam de amochar, ficando cobertos por cúpulas de ramaria espessa e trepadeiras :sanguessuga. Atiravam ao alto pen​samento irmão: «Quantas cobras?, lá em cima...».
Era nos princípios de mês, principalmente de Fevereiro a Outubro quando o rio estava mais maneiro, que se formavam os grupos numerosos e heterogéneos.
Nem todos iam para ficar. Uns, nascidos lá, tão Macondes como os nados em Moçambique, regressavam da visita à família. Outros iam vender produtos agrícolas e fazer compras. Um ou outro tencionava voltar qualquer dia, ou mais depois, ou depois, talvez...; ou talvez..., talvez depois do depois!... Na travessia do Rovuma alguns sentiam suas vidas como cheias de piteiras e micaias!: geralmente fugiam por terem arranjado questão com as autoridades negras e brancas; para se esquivarem ao pagamento do imposto e furtarem-se à liquidação de multas em expiação das poucas-vergonhas praticadas em garotas ou mulheres alheias; para se esgueirarem à tropa. 
Lá para o fim da jornada marchavam seco e arrastado. Os mais velhos ora pregavam olhos no chão, ora miravam a floresta numa rememoração de casos acontecidos, ora pensavam no suplício dos Macondes: falta de água. Sugestionados, logo experimentavam sede!, e sentiam a pele mais seca. Lembravam lágrimas de outros tempos, choradas em vão. /Incontáveis lágrimas vertidas séculos em fora por milhentas criaturas, seriam fanico sem préstimo!, pois quantas milhares de vezes ali chovera e quase para nada? Região de alta pluviosidade, o chão ia sendo regado e engulia todas as gotas; mas não as retinha: eram coadas por areia fina. Depois a água madraça, nómada, surgia longe-longe-longe: nas funduras dos barrancos, na base das sinuosas vertentes do planalto/.
O grupo de Siebo, depois de atravessar a área do régulo Mitema, chegou finalmente ao Rovuma. Por economia, os homens mais altos atravessaram a pé, embora a água tivesse nível ameaçador. As mulheres, as crianças e os indivíduos baixos entraram em longas ingalavas (1). Ficaram uns atrás dos outros, agachados, tocando com os joelhos no companheiro imediato, de braços abertos e mãos ferradas nos bordos da estreita embarcação. Os tarecos caseiros iam à frente juntamente com a tralha dos da travessia a vau, que em paga ajudavam, nalguns sítios, a empurrar a embarcação. Também a prudência aconselhava união por causa dos bicharocos.
Hipopótamos e crocodilos espiavam; curiosos estes, quase indiferentes aqueles.
Tremiam!, os que faziam a travessia pela primeira vez, e chorincavam os mais novitos.
De longe a longe os crocodilos atacavam. E transportavam as vítimas para os sítios mais sossegados das margens, onde iriam devorá-las quando apodrecidas.
Siebo não chegou a ter tempo nem disposição para endoidar o coração das garotas espigadas da caravana. Sem possibilidades de lhes apanhar dinheiro, teve de passar também a vau, transido de medo. Já na descida do planalto para o rio, sem o mínimo pudor havia despido a roupa. Ninguém se amofinou. Ali o Sol era fero, e a humidade pegajosa parecia alucinada a causar enervante indisposição a quem estava habituado à relativa amenidade do clima das terras altas. Realmente, nas últimas horas da jornada, calor sufocante e humidade pastosa deram pés de chumbo aos viandantes. Sem esta contrariedade, que forçou Siebo a amolecer, depois de haver metido conversa palavrosa, talvez abichasse uns escuditos de miúda feia, caminhando sempre em passo tardo atrás da mamana; iam até Newala a vender gergelim para comprarem panos garridos. E o Siebo, vergado pelas canseiras da jornada, remeteu-se a gozar pensando que a miúda feia continuava feia mas mais vistosa quando traçasse nas ancas bamboleantes uma capulana pintalgada de amarelo, vermelho, verde e azul.
Estava a travessia a terminar quando descomunal hipopótamo escancarou o boqueirão!: aumentou o pavor nos inexperientes. Tirante isto, o rio foi transposto em ordem. Do lado esquerdo distavam três quilómetros até Makangonda; a primeita povoação para quem atravessasse naquele sítio.
Antes de os caminhantes chegarem às primeiras lojas dos Asiáticos, pressurosos apareciam os recrutadores das grandes, médias e pequenas plantações, de perto e de longe. Atiravam-se aos recém-chegados como galinhas esfaimadas saltam a imprevista fartura de milho!; cantavam loas aos patrões; falavam açodadamente; atiravam palavra doce aos esquivos; gesticulavam para os distantes; assobiavam e acenavam a quantos seguiam com ideias aquém sisal.
À medida que avançavam, a barulheira e a confusão, o calor e a poeira, as moscas, os mosquitos, e os moscardos, /vindos das lojas tão atafulhadas de mercadoria desordenada como de porcaria!/, chocavam-se no ar e misturavam-se à incomodativa saraivada de pst !-pst !-pst!
Às vezes a atmosfera era chicoteada por violento vozeirão: «Quem tiver medo de ser apanhado pelos brancos(1) cá em baixo no Lindi, pode ir para as plantações de Dar-es-Salaam ou fugir lá para cima até Tanga; nunca mais é agarrado».
A barafunda demorava a terminar. Imperava o idioma swahilh /única língua falada em todo o território, entre diversas outras/. E muitos fulanos chegados tinham dificuldade em compreendê-la por soprada tão velozmente. Engajadores apossavam-se de sicranos que não queriam ficar separados de amigos já abarbatados. Rebentava pandemónio antes de encontrar-se solução que afinal costumava consistir na troca regateada de uns beltranos por outros.
Aos renitentes ofereciam cigarros e refrigerantes. Se ainda assim demoravam a decidir-se, adiantavam-lhe a esteira e as duas mantas da praxe. Sendo aceites, pronto, estava iniciado o contrato e recebiam mais uns quarenta ou cinquenta xelins para alimentação enquanto ali esperavam o camião da sisaleira que os transportaria ao destino.
Siebo fez o seu jogo: artista diante de mulheres!, igualmente sabia manobrar homens. Trabalhar não era com ele; todavia, ali, recebeu o máximo de tudo. A seguir pôs as mãos nas partes, fingindo estar à rasquinha, incapaz de aguentar, disse que ia ali e já vinha, mas pisgou-se até Newala atrás da miúda feia que imaginava vistosa quando traçasse nas ancas bamboleantes a capulana pintal​gada de amarelo, vermelho, verde e azul.
Siebo, senhor de viver vadio, não lembrava os filhos gerados ao acaso, nem pensava poder vir a ser perseguido e apanhado pelo Kanhamala bravio...
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Quando o administrador Luís Borges teve conhecimento da morte do estafeta Metikama e do desaparecimento de duas famílias, relacionando coisa com coisa revolveu forças ocultas para deitar mão ao fio da meada constituída pelo inextricável e longo mal que, cada vez mais denso, já sentia corporizado no ar. Deu em andar encrespado, monologador, de cabeça pendida fitando as areias; a elas perguntava por que eram tão madraças ao sugarem a água que a gente da região devia beber.
Os negros Macondes passaram a mostrar-se ainda mais carran​cudos!, excepto as autoridades gentílicas.
Preocupados como o administrador, igualmente andavam os chefes dos postos de Negomano, Nairoto e Mocímboa do Rovuma. À uma, cada qual por seu lado, planalto adiante foram passando a pente fino as palhotas onde desconfiavam que estivesse alguém relacionado com a morte do estafeta; depois desataram a interrogar nas tchitalas Q. Nelas apenas topavam velhos que a cada pergunta se entreolhavam, também inquiridores. Na semiescuridão, os botoques de marfim nos lábios superiores luziam. Se instigados a responder, limitavam-se ao enervante «Não sei, não sei». Esforços baldados. Já não era só o embicado mistério em si que martirizava as autori​dades !: muito mais cáustico e devastador era sentirem-se diminuídas perante a incapacidade para descobrir a trapaça ameaçadora pressa​giando chumbo, sangue, lágrimas...
Enquanto o administrador de Mueda e os chefes dos postos se esforçavam por descobrir tudo de uma vez para sempre, as autori​dades gentílicas, feitas garrafas arrolhadas, algumas, fingiam traba​lhar..., porém, tratavam de endrominar brancos e negros com tal artimanha e arte!, que conseguiram fazer passar por pintainhos os autênticos causadores da morte do estafeta!; entretanto, encobriam os principais responsáveis pelo imperante desassossego, apesar de visíveis os esforços para o abastecimento de água.
O mal das autoridades superiores era haver poucochinhos brancos naquelas léguas estiradas. Tornava-se-lhes difícil descobrir fosse o que fosse, enquanto entre os negros qualquer novidade :alfinete podia correr célere, batucada no tambor especial.
Em último recurso os chefes dos postos tentaram informações junto dos comerciantes asiáticos de Chomba, Miteda, Muatide e Namaua. Baldadamente! O de Chomba atreveu-se a lamentar:
— Não percebo nada!: esta gente já nem batuca o alegre e saltadinho mapiko—(Ele, como os outros, conhecia as raízes do descontentamento, mas também receou dar à língua!)—. Tristeza!,.. Decorridos tempos, o administrador Luís Borges pela segunda vez resolveu minar o reduto onde palpitava poder tomar o rastilho que iluminasse o labirinto ensombrado. Já não era a morte do estafeta Metikama que o intrigava ou interessava fundamentalmente, pois do seu próprio bolso passou a pagar à viúva a importância que o ex-marido recebia ao mês. Geralmente não dava ordens; pedia: e todo o mundo cumpria com olhos brilhantes e rosto mais iluminado. Desta vez, porém, foi pessoalmente ordenar aos comerciantes de Mueda para daí a uma hora comparecerem na administração. E Lavjy Parsotam, Talakchand Panachand, Ornar Camissa e Sulemane Juma ficaram obediência ;Omega. Conversaram-conversaram-conversaram; em determinado passo o manhoso Sulemane Juma grimpou:
— Senhor administrador: isso de julgarem que a zangação dos negros é porque os roubamos, não está direito nada. Eu até dou cigarros, sal, fósforos, sei lá!...
Luís Borges martelou com precisão:
— Ora então engole o «sei lá!», sim?, Juma. Se ofereces a ninharia de dois fósforos, um dedal de sal, reles cigarro, e um celamim de riso!, é para calares a vítima explorada!, e só fazes essa entrega quando ela percebe malícia nas tuas pesagens e medidas...; pois, quem desconhece isso?: apenas os tansos Macondes por serem orgulhosos, casmurros, e continuamente arredios de quem deseja instruí-los.
Os comerciantes vergaram. Sulemane Juma, lembrando a péssima e terrível fama /causa única das zangas e motivo daquela reunião!/ que campeava entre os negros contra o administrador, esteve prestes a espinotear, brejeiro; todavia, temeroso, sem ao menos o apoio de uma tossidela dos colegas, preferiu embuchar.
O administrador decidiu então puxar a conversa a outra estrada. Torceu palavras, esticou frases: mas nem chus nem bus obteve acerca do que verdadeiramente desejava. Unicamente com o fim de sacudir a pressão a que estava sendo submetido, o Lavjy Parsotam, sentindo-se incapaz, por vergonha e medo, de alguma vez divulgar a verdade que ardorosamente Luís Borges procurava, atirou ao acaso, como a pretender socar pesadelos:
— Quando senhor administrador quer saber tudo, nosso cora​ção está dizer para ir ao Rovuma fazer perguntas aos fujões. Eles é que podem dizer porque fogem. Nós vivemos bem; nada nos interessa conhecer dessas vidas zangadas.

Lavjy Parsotam pensou acelerado depois de falar com a pachorrice de vacas sagradas. Parsotam costumava inclinar a cabeça para a esquerda quando respondia aos superiores. Com a mão direita batia no coração pancadinhas compassadas. Lavjy Parsotam tinha paciência, submissão e a mansidão dos bois. Os colegas não gostaram das suas palavras: podiam contribuir para a perda de lucros certos. Sabiam que nas gavetas lhes entrava dinheiro à custa do Tanganica, algum depois de ter senado para subornar determinados régulos!... Mas era imperioso fingir que apoiavam as palavras do Parsotam. E fingiram magistralmente!
Luís Borges ficou decepcionado: várias vezes magicara chegar ao Rovuma, e logo pensara não valer a pena(«os que já forem no rio, não os apanho; quantos surgirem após rnim, enfiam mato fora mal me descubram»). Numa imprevista mudança no seu estado de espírito:
— Visto também tu sugerires isso, Parsotam, vou seguir o teu alvitre...; já agora!... Tenho de lançar mão a tudo, e isso é o último recurso. Eu e os chefes dos postos faremos uma espera em forma nos locais mais batidos da fronteira.
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Coincidência estranha!: precisamente na noite correspondente ao dia em que Luís Borges interrogou os comerciantes e resolveu fazer a espera no Rovuma, as feras, a passarada, a bicharada mole, os animais medrosos e inofensivos não tiveram tranquilidade até às duas e meia da madrugada, principalmente nas vizinhanças do rio!: aconteceu mais um êxodo especial, também nocturno, à cautela...
Estas saídas forçadas e clandestinas dos indígenas da circuns​crição planáltica, e de outras à direita e à esquerda, igualmente fronteiriças, vinham agravar ainda mais o melindre das fugas voluntárias que deprimiam e depauperavam o ânimo do administrador de Mueda.
Com meia-porção de brancos naquele descampado, a fronteira imensa era fácil e impunemente atravessada. Os Macondes arraianos passavam o rio com certa resignação quando em fuga de livre vontade; mas atravessavam-no atafulhados de dobrada revolta se forçados pelos régulos gananciosos, sempre trapaceiros e peremptó​rios no acto do recrutamento: «Não aguentas ter quereres. Que pensas tu?, da autoridade e prestígio dos régulos norteanos!». Se algum dos abordados ousava começar a recalcitrar, sujeitava-se a ouvir: «Fecha essa boca. Sendo teimoso, acuso-te na administração, onde ninguém te acredita; conto tua vida a eles e vais parar ao calabouço para comer porrada de graça mesmo. Só aguentarás sair quando tua vida estiver estragada com corpo desconhecido». Tremuras no ouvinte, de rosto :trambolho e boca:sarcófago. Então, atordoado, mal escutava o invariável remate cínico, de fingida pater​nidade: «Pessoas que no Tanganica esperam a ti, vão receber-te direito mesmo; lá ninguém chateia nada; poderás juntar muito dinheiro mesmo para um regresso chibante». E logo era marcado o dia, a hora e o local da concentração. O medo impunha obediência isenta de molenguice:caracol!, pois nos tímpanos ficavam ardendo as costumadas últimas palavras: «Se não apareceres das duas para as três horas da noite, não quero cá saber, a questão será contigo e o feiticeiro mais grande».
Até por congénita questão de amor-próprio entre os Macondes, nestas condições pouquíssimos eram os dispostos à travessia do rio. Mas receio e pavor imperavam! Assim, sem forças nem ânimo, vergavam ao destino imposto por estrangeiros e régulos rapaces. Estes, recordando antigas altaneirices, continuamente remoíam saudades da época pandemoníaca com flechas, ciladas, mocas pregueadas, bacamartes e azagaias em contínuo pé-de-vento; lem​bravam que das baixas do planalto faziam fugir os tímidos Macuas quando eles, fanáticos, em fúrias canibalescas!, decidiam atacar para matar, possuir mulheres, roubar... Os mais renitentes à civi​lização persistiam em alimentar as taras antigas pactuando e servindo estrangeiros vizinhos, continuamente ávidos de mão-de-obra, viesse de onde calhasse, para aumentarem a produção do sisal: factor económico preponderante do Tanganica.
Os principais locais de embarque na margem direita do Rovuma, para serventia das plantações sisaleiras do Tanganica. Iam de Negomano até à foz, melhor dito: até às terras do régulo Madai, entre a altaneira Nhica do Rovuma e Muambo.
O embarque acontecido a seguir ao encontro do Luís Borges com os comerciantes de Mueda processava-se do lado esquerdo da Lagoa Lidede, na direcção Norte.
Pelas três horas, onze longas ingalavas ficaram cheias após minuciosa contagem do pessoal por parte dos régulos e dos estrangeiros. Estes pagaram então àqueles a comissão pelo recrutamento efectuado. Dezenas de infelizes, a dois passos, tiritavam, silenciosos, vergados a pensamentos confusos. Soergueram a cabeça quando os estrangeiros entraram numa ingalava mais larga para abalarem.

*
Com o imprevisto movimento no embarcadoiro acordaram dois homens escarranchados num cajueiro, próximo. Haviam chegado tarde, na véspera.
Kanhamala e Sitama, por o tempo continuar sem valor para eles e devido a falsas informações sobre o Siebo em vários povoados, só agora demandavam o Tanganica. Desceram da árvore. Indagaram do que se tratava. Sorriram à sorte e passaram por conta do régulo Pambai. Naquela redondeza este déspota seria o maior inimigo do Luís Borges. Aproveitava as mínimas ocasiões para enxovalhá-lo. Numa ligeira e disparatada conversa com o Kanhamala chegou a dizer que o administrador quisera matar um seu primo para o roubar!, mas este escondera-se no Moatize, perto de Tete, receoso de ser descoberto nas plantações do Tanganica por esquisitos amigos do administrador...
Pambai mentia destabocadamente!: a verdade era bem diferente: o primo fugira depois de ter liquidado a namorada e o cúmplice, leproso, apanhados em flagrante entre capim denso, e optara pelas minas carboníferas de Moatize, onde não chegavam os Macondes, enquanto que no Tanganica ficava mais sujeito a ser filado por ele​mentos das famílias dos assassinados.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------
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Tomada a decisão de fazer a espera em diversos embarcadoiros, o administrador Luís Borges não demorou a reunir os chefes dos postos. Desenvolveu quantos pensamentos o atazanavam. Indicou o dia escolhido para a operação e o lugar que cada qual devia ocupar. Desenrolou o plano de actuação. Rematou:
— Tomarei  conta  do  sítio  fronteiriço  a  Ntuntu.  Devemos chegar antes das cinco horas para evitar que os fugitivos madrugadores atravessem ao nascer do Sol.
— Temos noite perdida, temos...—(O chefe de posto arengador, breve reconheceu descabida a observação; e logo)—: Realmente convém apontar cedo e regressar ao escurecer—(Tossiu, abstracto)—.
A seguir ao chefe do posto de Mocímboa do Rovuma, comentou o do Nairoto:
— Pelos vistos!, não podemos ir acompanhados de régulos...
— Nada-nada; nada disso. Apenas devemos levar o servente do jipe—(Esclareceu o administrador, resoluto. Prosseguiu)—: Ë outro sacrifício a juntar a tantos nestas paragens longínquas, esquecidas. Evidentemente!; as populações autóctones não podiam ficar por aqui abandonadas, sujeitas à prepotência de certos régulos. A nós compete velar, cuidar de todos. Esforcemo-nos em benefício dos bem e mal agradecidos. Enfim, paciência...
As últimas palavras puseram os chefes a lamuriar; a conversa carpideira acabou incidindo sobre a péssima fama corrente contra eles no planalto. Luís Borges virou ainda mais ao sentimento; e não tardou a chamar à baila a associação que sabia fundada por Moçambicanos negros, no Tanganica, aí em meados de 1957... E pediu aos colaboradores para se empenharem na descoberta de informações, o mais concretas possível, acerca das actividades e pretensões da mesma, junto dos Macondes regressados ao planalto. Ao desabafar suspeitas de trampolinice em tal associação no estran​geiro, todos se mexeram nas cadeiras!: e sentiram neblina no coração…

--------------------------------------------------------------------------------------------------------
9
Bem antes de nascer o Sol, o administrador e os chefes dos postos tomaram posições na margem direita do Rovuma. Faziam-se acompanhar de lancheira ou marmita, e termo. Os serventes dos jipes acudiram às necessidades.
Calmaria! Luís Borges e o chefe do posto de Negomano em breve ficaram despeitorados!: prontos para o que desse e viesse. Desataram a andar cá e lá, aguardando, férricos, novidades e broncas do dia.

Bonança! Escutavam o doce trilar de aves matinais; de vez em quando prestavam atenção ao ruído surdo vindo das águas. Tranquilidade! Continuamente repetiam passos andados...

*
Siebo: vadiagem, pé leve, pinga-amor: trap-trap-trap vai para lá, torna para cá, vivia risonho, tivesse barriga cantadora ou chorona, tanto lhe dando andar vestido ou nu. Naquele dia da finta ao recrutador sisaleiro, em Makangonda, ainda conseguiu encontrar a garota feia; acabava ela de vender o gergelim. Topou-a de má catadura: o dinheiro apurado não chegava para a compra da capulana berrante. Siebo resolveu desandar. Bateu pancadaria de quilómetros em todas as latitudes; depois de percorrida Nachingwea, endireitou para Mtwara e trepou a Lindi. Nas suas andanças ia sorrindo à frase que melhor decorara no tempo da Missão: «Olhai os lírios do campo que não fiam e não tecem, mas nem Salomão em toda a sua magnificência se cobriu com a beleza deles». Só lamentava não ter aprendido swahili na Missão.
Entre tantos Macondes encontrados, ia topando vários conhe​cidos. E um, de beiçolas arregaçadas e tatuagens banais, certa noite:
— Oh!-oh!: então como aguentas arranjar meninas por cá, sem nada perceberes de swahili?...
— Sim, está bem: custa mais mesmo, mas basta aguentar ser assim bonito para apanhar qualquer coisinha—(Disfarçou a mentira num riso trapalhão)—.
— Ui!: nunca aguentarás safar-te como nos regulados vizinhos da tua povoação...
Siebo dera conta disso, há muito. Nessa noite acabou por saber que a mulher do Kanhamala bravio havia tido uma menina. Entrou a imaginar Kanhamala já harmonioso: segundo uso velho, ganhava a possibilidade, ao casar a filha, de o genro trabalhar também para ele). Siebo amornou nesta conjectura. Atreveu-se a decisão com o seu quê de arrojo! No dia seguinte principiou a descer para Ntuntu. Chegado lá, apareceu no alpendre da loja do China; tentou armar ideias capazes de servirem sua vaidade e seu espírito de «conquistador». Dava-lhe enxeco a barulheira dos fregueses grazinas. Afastou-se. Entrou no mato, próximo. Trepou a maçaleira de pequena altura. Colheu maçalas: rachou a casca grossa e dura batendo repetido numa pernada jeitosa. O fruto estava agre; não fez caso, e tratou de atestar a pança. Assim já conseguiu pensar acelerado; e num ápice atirou-se ao solo: voltou à loja do China.

*  *
As autoridades, continuamente repetindo passos andados, chupavam cigarros de enfiada. O chefe do posto de Nairoto prin​cipiou a roer as unhas.
Amiúde, os serventes dos jipes inclinavam o termo, despejando café-aguardente. De troco, iam recebendo cigarritos que pitavam com muito gosto, cheios de agradecimento nos olhos.
A bruma levantava-se no rio.

*
Uma ingalava:sono vinha dos lados de Ntuntu. Só trazia um passageiro. Alcançada meia distância, o remador lançou a vista à margem direita, tentando lobrigar clientes. Descortinou grandalhão descomunal! Atirou palavra:bailarico ao freguês:
—Já viu você!, hem?... Quando Alá quer, vai correr sorte mais maior!, hoje. De Moçambique para cá, começo com branco, ou será misto?..., a pagar mais muito, hem?... Aquele é branco?... Parece!... Mas tão cedo!, além?...—(Afinou a vista; levantou a cabeça, inclinou-a; distendeu a beiçoca inferior. Fitando o passa​geiro solitário)—: Rié!, aí: já viu você!, hem?... Aquele parece branco!... Assoma um em dez anos!, tirante os sulistas cá do sisal que vão falar aos régulos norteanos.
O passageiro solitário varou de nariz aguçado a distância que o separava do sujeito continuamente repetindo passos andados. Seu coração bateu tique-taques :alvoroço. Apurou a vista, aprovei​tando o avanço da ingalava. Num repelão!, ordenou ao remador para retroceder. Este abespinhou pelo atrevimento do tom de voz. Ameaçador!, ripostou:

—Rié!, aí: no rio quem dá ordens sou eu!; não importa nada você estar para aí chibante!
O ingalaveko já vinha escamado porque a travessia havia sido demasiado regateada. Atónito, o passageiro implorou macio. Foi como que suplicar a embondeiro endurecido! O remador tornou a espirrar duro; libertou-se assim da fúria inicial; e continuou a cobiçar a farda militar do cliente («alta grandeza!, rié!...»).
Desesperado por ver-se aproximar do administrador, o passa​geiro deitou mãos:súplica aos braços do remador. Aturou safanão! Reconhecendo a sua fraqueza, calculando quanto poderia acontecer se desembarcasse feito militar diante de Luís Borges, recorreu ao sentimento, despejou promessas.
O ingalaveko sabia que a farda militar valia muitas passagens do branco(«posso vir buscá-lo daqui a pouco, se não aparecer outra casquinha»). E ainda acidulo, sem deixar de remar:
—Volto atrás, sim; rié: mas agorinha já, dás a mim essa farda!
Sem miar, apenas fungando revolta, o passageiro principiou a despir a fardeta(«perto de terra tento fugir com a roupa nas unhas mesmo»).
Lenta, aconteceu a manobra da viragem.
O passageiro não usava roupa interior!: ficou nu. Parecia respirar agonias! Ousou invocar o frio vindo da noite. A resposta do ingalaveiro foi parar para ajustar as grevas e calçar as botas(«rié!: não penses tu fugir e levar tudo isto...»). Juntou as calças e o dólman debaixo dos pés. Recomeçou a remar sem pressas.
O administrador, de pálpebras arregaçadas!, tentou perceber a cena, mal vislumbrada. Por notar que o sujeito agachado se des​nudou, na viragem da ingalava atirou ao servente do jipe:
—Ali há trapalhada de mafarrico torto! Ha?...
—De certeza absoluta!, senhor administrador.
—Distinguiste o maluco que tirou a roupa?
—Não aguentei perceber nada!, senhor administrador.
—Paciência. Dê para onde calhar!, não posso perder esta oportunidade. Tu ficas aqui; esperas até eu voltar—(Sem atender às palavras do servente, /que lembrava hipopótamos e crocodilos/, Luís Borges lançou-se à água; nadou em ímpetos de conquista​dor)—(«o da piroga revelará novidades!; e o outro há-de voltar!, caso fuja. Nem que eu espere horas a fio!, escondido no capim»).
O remador olhou para trás. Ia explodindo admirações l; porém, manteve silêncio(«ele que avance; hei-de ganhar dinheirinho!, hoje»). Continuou vagaroso.
Vergado sobre   os joelhos,   o nu temia dar  a cara; ainda receava poder ser reconhecido(«é sorte!, faltarem ingalavas naquele lado; havendo-as, o grandão era capaz de vir atrás de mim! Já por três vezes cacei dinheiro aos recrutadores do sisal. Perdendo esta farda, preciso arranjar outra. Irei a nova povoação e apanharei mais dinheirinho»). Deu conta da ingalava extremamente vagarosa; ficou indiferente; permaneceu curvado, adiante do remador.
Luís Borges já tinha pé; aproveitou um viranço do ingalaveiro :ganância e, em sinais implorativos, fez perceber sua súplica de silêncio e calma.
Quando o nu supunha estar perto da margem, endireitou o tronco. Seus olhos chispavam raiva contra o ladrão da farda. Ainda continuava a pensar em ir ao mato à procura da árvore de casca especial com que pudesse tapar as partes, quando foi surpreendido pela gritaria do ingalaveiro:
—Paga bem?, amigo.
Aturdido pelo imprevisto da pergunta, o nu, imóvel, despachou, assanhado:
—Quer aumentar mais a minha desgraça?,(«ladrão!»)—(Mirou os escassos metros dali à margem)—(«e se me virasse rápido e aguentasse atirá-lo ao rio?... Enquanto recupera, agarro na farda e fujo mesmo!»).
O nu ensaiou movimentos :malandrice. Instantaneamente, so​nora gargalhada desabou sobre ele!; ao mesmo tempo sentiu-se maniatado por duas potentes manápulas, enquanto aturava:
—Ah!: és tu!, viajante patife—(O administrador Luís Borges dirigiu palavra ao remador)—: Mereces bom pagamento, sim!, rapaz.
Um Sol mavioso já se entrelinha a namorar as pontas altas dos bambus.
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Kanhamala e Sitama entraram no Tanganica fazendo perguntas a esmo. Muitos dos interrogados, ligando os dados expostos à figura do Siebo, mesmo que o não conhecessem e só o tivessem visto uma ou duas vezes, desfiavam que um fulano mais ou menos assim havia passado por ali. Desta forma, os perseguidores foram —Rié!, aí: no rio quem dá ordens sou eu!; não importa nada você estar para aí chibante!
O ingalaveiro já vinha escamado porque a travessia havia sido demasiado regateada. Atónito, o passageiro implorou macio. Foi como que suplicar a embondeiro endurecido! O remador tornou a espirrar duro; libertou-se assim da fúria inicial; e continuou a cobiçar a farda militar do cliente(«alta grandeza!, rié!...»).
Desesperado por ver-se aproximar do administrador, o passa​geiro deitou mãos:súplica aos braços do remador. Aturou safanão! Reconhecendo a sua fraqueza, calculando quanto poderia acontecer se desembarcasse feito militar diante de Luís Borges, recorreu ao sentimento, despejou promessas.
O ingalaveiro sabia que a farda militar valia muitas passagens do branco(«posso vir buscá-lo daqui a pouco, se não aparecer outra casquinha»). E ainda acidulo, sem deixar de remar:
—Volto atrás, sim; rié: mas agorinha já, dás a mim essa farda!
Sem miar, apenas fungando revolta, o passageiro principiou a despir a fardeta(«perto de terra tento fugir com a roupa nas unhas mesmo»).
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Kanhamala e Sitama entraram no Tanganica fazendo perguntas a esmo. Muitos dos interrogados, ligando os dados expostos à figura do Siebo, mesmo que o não conhecessem e só o tivessem visto uma ou duas vezes, desfiavam que um fulano mais ou menos assim havia passado por ali. Desta forma, os perseguidores foram parar ao sisal de Dar-es-Salaam. Lá trabalharam durante semanas; no Tanganica era-lhes impossível comer e dormir de graça, como no planalto maconde. Por insistência do marido traído arriscaram interrogativa saltada até Tanga. Devido à distância percorrida souberam bastante tarde do nascimento de uma menina. Voltou a supurar a ferida no coração do Kanhamala orgulhoso. Acudiu Sitama:
—Conforme continuas sempre a estar chateado, só aguentas estragar saúde, Kanhamala.
—Porcaria de vida, Sitama...
—Nada!, mesmo. Porcaria de vida!, se tivesse nascido menino. Estacaram. Puxaram fumaças. Viraram-se ao encontro. Olharam-se com rostos de esguelha e sombreados por nuvem de fumo. Kanhamala despejou:
—Que aguentavas fazer tu no meu lugar?
—Deixava de querer matar Siebo.
—Hum!...
—Era mesmo.
Sorumbático, Kanhamala mastigou:
—Nasceu menina, sim—(Pesou as vantagens: quando ela casasse, se a família do noivo os quisesse na palhota, o rapaz teria de «pagar a espingarda» ao sogro, como «preço da noiva»; mas correndo tudo à moda antiga, melhor seria: ganhava dois braços ao seu serviço. Arribou bastante; fingiu que não)—: Mesmo assim, continuo aguentar sempre medonha danação para matar o lagar​to Siebo.
—Não vale a pena. Quando Siebo continuar na mesma, outra gente o matará. Anda a chatear demais. Escusas cansar tanto o coração a procurá-lo. Está visto!: não aparece; terá aguentado ir para o Quénia, de passeio, conforme fazem outros. Tem quarta classe. Era tão malandro!, que mandarem ele embora da Missão quando ia aprender ser professor! Impossível não saber fugir bem.
Sitama falava pausado e sonoro. Era todo virguleiro. Kanhamala escutava de boca fechada; distendia os queixais, amiudava olhos como quem está incomodado com fumo; ia soprando «hum-hum-hum» pelo nariz. Continuou avinagrado e no remate limitou-se a mais forte:
—Hum!
—Pois é mesmo.
Decorridos vinte dias desceram às plantações de Dar-es-Salaam. Tornaram ao trabalho. Encheram-se de novidades relacionadas com o administrador de Mueda.
—Será verdade mesmo!, o grande emagrecimento do Luís Borges?
—Deixa, Sitama; que se arranje...
—Essa dos régulos zangados aguentarem ir aos feiticeiros contra ele!, é boa mesmo.
—O teimoso Pambai nunca o gramou!; sempre quis enganá-lo. Quando uma vez esteve apertado pelo grandalhão, livrou-se dizendo que Alá não trabalhara direito ao esquecer água onde pusera bom ar e bom tempo.
—Se o administrador aguentasse não nos fazer mal, regressá​vamos e íamos tratar mesmo das nossas machambas, ò Kanhamala!...
—Como entenderes...—(Sentindo picadelas na curiosidade, e lembrando a nova menina na sua palhota)—: Nem me importo voltar depressa para ver se sabemos quem aguentou a coragem de chapar ao administrador o motivo da grande zangação dos Macondes. Ninguém aguentou dizer quem foi!; dariam cabo dele?
—Capaz disso!... Mas não; não!—(Noutro tom)—: Regressa​mos?, Kanhamala.
—Sei lá se o grandalhão aguentaria matá-lo!... Ando cheio de curiosidade. Também o Siebo terá fugido para o Quénia; por​tanto, em querendo, voltamos mesmo(«quando eu tivesse aguentado trabalhar sempre na machamba, Siebo nunca faria aquela malandrice à minha mulher»).
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Depois que o administrador Luís Borges às primeiras horas da manhã apanhou o Siebo no Rio Rovuma, moeu o tino para lhe desarrolhar novidades relacionadas com o constante e acentuado descontentamento dos autóctones. Um sexto sentido zumbidor acicatava-o à convicção de que Siebo sabia muita história ou, pelo menos, conhecia mais do que o suficiente para poder ajudar à descoberta de tanta gangarilhada.
Pormenor confuso para Siebo, tão madrugador naquele dia por querer vir mostrar a farda à miúda feia e a outras que tinha debaixo de olho!: durante a espera feita pelas autoridades, foi o único a passar nos embarcadoiros vigiados.

Os ingalaveiros, vendo o dia perdido de Moçambique para Tanganica, vingaram-se indo à margem de lá prevenir os fortuitos passageiros de poderem ficar presos, se atravessassem... O ganan​cioso que contribuirá para a detenção do Siebo gastou-se na bebedice. E os autóctones que pretendiam atravessar o rio da direita para a esquerda, imediatamente enfiavam no mato ao notarem a presença incómoda dos administrativos.
Siebo teve de aturar e responder por todos. Era meia-noite quando chegou a Mueda. Foi metido no calabouço. Durante o dia e ao longo do percurso, sempre bem vigiado pelo ajudante do jipe, e algemado, /excepto enquanto comeu da ração do administrador/, este apenas lhe atirou: «És o calcorreador dos macondes!, seu malandro! Andas arredio de Mueda! Foi em Mbavala que te conheci o último poiso. Amanhã veremos tudo isso e quanto trazes para contar».
Embora fartinho de tremer, Siebo considerou-se com sorte no final do primeiro dia de interrogatório(«enquanto não aturo porrada, posso aguentar. Se falo tudo, fico escangalhado mesmo!; portanto...»). Luís Borges era a paciência personificada(«este é o caminho difícil para chegar à verdade; mas eficaz, perseverando»). Outro qualquer actuaria duro e feio no fim de horas seguidas a ouvir: «Não sei por que Macondes andam zangados»; «Eu vivo bem mesmo, e não sei como outros aguentam tristeza na cabeça»; «Não sei nada»; «Nunca procurei nada»; «Nunca ninguém me contou nada».
Luís Borges sentia, sabia o que estava a fazer: e persistia. Se no primeiro dia o apertara como a tangerinas, no segundo começou a comprimi-lo igual a laranjas. Lá pelo meio-dia, sem nada ter conseguido, ameaçou que de tarde o espremeria como a limões.
Então Siebo temendo ainda mais a morte se manifestasse a causa fundamental de tanta danação entre os Macondes, a seguir ao almoço decidiu adiantar outras coisitas, no propósito de entreter, de provocar baralhada amolecedora; e foi dizendo que os régulos mais norteanos atendiam os engajadores sisaleiros do Tanganica e recebiam bastante dinheiro em troca de mão-de-obra. Arredondou, manhoso:
—Nossa gente quer ir, gosta de chegar ao sisal mas só quando aguenta boa vontade na cabeça; assim mandada à força pêlos régulos ordinários, oh!, não presta, não está certo, nunca ninguém pode gostar.
—Essas revelações são realmente graves!, gravíssimas!—(Luís Borges deu passadas rijas. Abrandou. Alçou a vista para o tecto; e)—: Isso deve acontecer só perto da fronteira; de contrário, eu e os chefes dos postos já estávamos a par dessa pouca-vergonha a que irei pôr cobro brevemente. Ora, é inegável!, há outro motivo para o descontentamento dos Macondes. Por exemplo estes mais próximos da administração, entre os quais há sérios revoltosos!, que motivos terão para isso?
Siebo tornou a embrulhar-se nas frases iniciais. Ficou zangão aferroado por continuar a ser martelado com insistentes perguntas. Afundou num silêncio opressivo.
Rente ao fim do dia supôs que regressaria ao calabouço se nada mais adiantasse; e resolveu responder diferente, esperando azeitar um tanto o administrador, embora soubesse que tais falas não iam tirar-lhe por completo os vinagres(«só chateia de graça!, mesmo. É culpado desse mal todo que traz os Macondes zangados!; não precisa que eu lho diga. Ainda aguentava matar-me!»). Num arranco imprevisto:
—Os Macondes vivem zangados por os comerciantes roubarem muito. Falta de água também aborrece bastante mesmo.
—Ora bolas!, rapaz. Mais me convenço de haver veneno peçonhento! Combinastes todos repetir treta igual?... Pois é!, pois foi! Nenhum menciona aquela associação vossa, no Tanganica!—(Silenciou. Concentrou-se. Especou diante do Siebo. Pediu-lhe para o fitar na vista esquerda, sem pestanejar. Admirado!, explosivo)—: Adivinhei!: não és capaz(«conseguirei assim?...»).
—Nunca aguentei ouvir mais nada, senhor administrador. E ficou apavorado, congestionado.  Parecia cair em delírio!, ao escutar:
—Amanhã dou dez minutos para confessares quanto preciso saber. Se continuares renitente, ferverá pancadaria de criar bicho!, até em coiro de hipopótamo... Olha que o coiro de hipopótamo tem de cinco a seis centímetros!, ouviste? Desanda já para o cala​bouço; não tornas a comer enquanto fores teimoso.
Siebo recuou dois passos vacilantes, principiou a urinar em acto maquinal; avançou esgazeado e tombou a cabeça no estômago do administrador. Choroso, berrou;
—Fui eu!, fui eu que fiz filha na mulher do Kanhamala!; desculpe, senhor administrador.
—Nada disso!, mariola. Essa é outra conversa a tratar quando o Kanhamala desordenado vier apresentar queixa. Disso já estou a par—(Lembrou o duplo crime praticado pelo primo do ordinário régulo Pambai. Lépido, afastou este caso. Não queria perder o supremo instante emocional. Recuando, altaneko) —: Disseste que os engajadores sisaleiros tanganiquenhos negoceiam mão-de-obra com os nossos régulos norteanos; e farão propaganda má?; espa​lharão política deles, pondo-vos contra nós?... Estou convencido!: tu sabes tudo! Olha-olha!: nem no Tanganica falaríeis doutra coisa!, nisso da vossa associação, embora digas que não deste conta dela!—(Atroador, para tirar partido)—; Explica-te!, maldito!
—De associação nunca aguentei escutar nada—(Siebo desatou a tremer sezões; soluçou)—: Mas se explico mesmo tudo certinho, senhor administrador vai querer matar!...
—Quê?!, quê?...
—Mandará matar-me!—(Rompeu a tossir desalmadamente; pretendia libertar-se da tensão nervosa)—.
O administrador, aparvalhado, em curiosidade.'febre;
—Mas qual o teu crime na chicanice do descontentamento geral?... Juro!: não te mato se responderes já-já.
—Crime!, nada—(E sem respirar)—: Macondes continuam muito zangados por..., por...—(Emperrou)—.
—...Não mato se despejares tudo imediatamente! — (Ainda mais gritador)—: Cuidado!, avança!
—Por..., por..., então o senhor administrador não aguenta ser o maior ladrão nosso?, e muito mentiroso mesmo?...
—!!!—(Com voz de ébrio)—: Tu!, tu tiveste a coragem de soltar tamanha blasfémia?!...(«percebi porque ninguém se atrevia a esclarecer-me!, nem aos chefes dos postos»).
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Perante as abruptas perguntas :revelação do Siebo, o adminis​trador Luís Borges, a seguir à sua saída :desabafo, recorreu a todo o seu sangue frio no intuito de manter a calma e assim melhor poder preparar ambiente para obter uma revelação geral e minuciosa. Conseguiu-a! No final, alanceado, jurou a pés juntos que o primeiro serviço do dia seguinte seria tomar providências para a realização de uma banja:monstro com todas as autoridades gentílicas. E, sentindo o coração repassado de amargura, mandou servir ceia variada e abundante ao Siebo. Terminada a refeição, tentando desanuviar do novo problema que passou a martirizá-lo, ainda indagou:
—Olha lá, Siebo: já não precisas recear nada. As tuas preo​cupações tomei-as eu. Acerca da tal associação referida, conheces realmente segredos?
—Juro pelas cinco chagas!, senhor administrador: nunca ouvi falar nisso, nem cá nem no Sul do Tanganica. Aguentará ser trapa​lhada lá do Norte, ou pelo menos de Dar-es-Salaam...
—Embora até à grande banja que vou fazer ainda tenha de aturar o meu bocado, poderia terminar melhor este ano se apanhasse dados sobre a inquietante associação. Calculo-a iniciativa perigosa...; e com milhares de Macondes no Tanganica!, revoltados contra mim..., pode vir a ser bico-de-obra!, pode...
—Pois nada aguento saber, senhor administrador, não.
*  *

Junho, 1957.
Corria uma tarde cálida em Tanga, defronte da ilha de Pemba. O negociante alemão, Meja Fock, curtia valente crise de bilharziose intestinal. Para amortecer as cólicas costumava entreter palavreado com o cozinheiro. Este pouco sabia ler, todavia, devido às conversas do patrão, gostava de folhear os livros de carácter político adqui​ridos pelo negociante depois de enviuvar. Fock ganhava melhor disposição quando entrava de gorra, meio acintoso;
—Chegarás a governador-geral de Moçambique?, ò cozinheiro!
—Já faltou mais, patrão(«goza enquanto aqui estou; dentro em pouco!...»).
O cozinheiro reboleava-se. Por minutos, apenas. O Alemão, de feitio bilioso, costumava mandar trancada logo de seguida:
—Se prestasses mais atenção ao serviço em vez de afocinhares nessa mastragada de livros, lá com a pancada de quereres chegar a grande rei dos Macondes!, melhor seria, meu traste sem préstimo. A porcaria do almoço assentou-me mal, mabeco sujo!
O cozinheiro espirrava orgulho bravo. /Ou ele não fosse Maconde!.../. As reprimendas punham-no do avesso. E desapareceu, tempestuoso. Rilhava dentes na veneta de vir a ser gente importante. Se às vezes gostava de levar o Meja Fock num andor, outras desejava lançá-lo aos jacarés. E ficava em ânsias de passar a ser gente grande!, para deixar cozinhas e viver de costas ao alto, a dar ordens.
O cozinheiro reapareceu com olhos :nevoeiro; mostrava músculos à flor da pele. Nervos e soberba digladiavam-se. Trazia a sua fisgada! Só lhe custava começar, por lembrar os doze anos passados naquela casa. Chegado junto do patrão, logo mudou ao soletrar dois títulos numa revista: «O I Congresso da Convenção Africana, realizado em Dakar de 11 a 13 de Janeiro—1957», «O I Congresso do Movimento Socialista Africano, Celebrado em Conakry—Janei​ro de 1957».
Meja Fock sentiu mexedela na curiosidade. Tentou dominar uma guinada, e despediu em tom bexigueiro:
—Não digas que já vens despedir-te para ires tomar conta do trono de Mueda!, ò Dom Kibiriti Diwani...—(Viragem)—: Ouve cá, cão tinhoso: tens atraído muitos amigos ao teu movimen​to?—(Soltou riso estapafúrdio)—.
Kibiriti Diwani experimentou picadelas na vaidade aparva​lhada. O riso descosido martelou seu orgulho furioso(«já que gozas, hei-de enrodilhar-te!, macacão jarreta. E treparei na política!»). Acusando o rombo violento provocado pela troça, explodiu:
—Já arranjei amigos!, já. Tenho muitos sócios no meu partido. Abalo no fim do mês; buh!, acabou!—(Perante o rosto chamejante de Meja Fock)—: E nem mais uma hora nesta casa!, depois.
O patrão conhecia-lhe as ganas repentinas, /como as dele/. Mas agora receou o peso da ameaça. Disfarçou, e, à cautela, arredou chasqueadelas, preparou língua macia, tentou minar-lhe os ímpetos agressivos:
—Então?, Kibiriti!: que é lá isso?, homem!... As altas cava​larias da política são para doutores, gente assim!—(Descuidado)—: Um movimento político não é para a tua segunda classe atamancada, nem para os teus conterrâneos labruscos perdidos no sisal.
As palavras soaram a ripada gozosa ao Kibiriti. Mais fulo, solavancou:
—Não é?; pois verá!—(Em mordidela)—: Já conto oitenta sócios!, na União dos Macondes de Moçambique(«tu deste o nome ao meu partido, tanganiquenhos amigos picaram-me, e eu hei-de chegar a Mueda para fazer das minhas»).
—Ora atreve-te a sair no fim do mês!, e verás quem abate essa cabeça a tiro!, fraco javali—(Ante o olhar:catana do cozinheiro, que não esperava tal reacção, Meja Fock rematou, vulcânico)—: Mato-te!; e isto é palavra de Alemão andeiro africano desde a guerra de 1917-18!; ouviste bem?
—Sei lá se ouvi!, velho rabugento.
* *
Contra o costume, o administrador Luís Borges fumou cigarros em série na noite das perguntas-revelação: cilício feitas pelo Siebo. Não se barbeou no dia seguinte. E deixou de conhecer horas de repouso até à realização da banja, daí a dias.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------
13
Descampado!, a quatro quilómetros de Mueda: reunião das autoridades brancas e negras dos macondes: estavam acompanhadas dos enfermeiros, línguas(1), professores, de vários outros homens e de bastantes elementos do Conselho dos Velhos de cada regulado; havia muitas mamanas, alguns jovens e crianças.
.
O administrador Luís Borges causou admiração ao parecer ainda mais alto!
Três grupos: administrador e chefes dos postos numa ténue elevação do terreno. À direita estava o povo, incluso Siebo; ajuda​riam à veracidade dos factos. À esquerda e em frente ficaram os régulos, chefes de povoação, cipaios e estafetas. /Estes recordavam o colega abatido pelo chefe da família!.../.
Agitação, nervosismo!: estranhava-se o local e a diversidade de gente. Havia mesmo uma certa zaragalhada!
A multidão compareceu graças ao expediente e raciocínio do administrador. Desde que o Siebo zarelho o varara com «ladrão?, mentiroso?»!, decidiu:(«escondo-o na minha casa; se o deixar à solta, é capaz de dar à língua, e poderão faltar na banja indivíduos indispensáveis»). Foi incansável a espalhar ordens. Ao telefonar aos chefes dos postos, suplicou: «Esforcem-se para que apareça o máximo de gente! haja o tempo que houver».
Agora ali estava, aparentemente mais alto, um tudo-nada pálido. Entrou sem rodeios no assunto, trovejando:
—Silêncio!, silêncio! Respondem só estes da esquerda e à frente. Algum de vós em qualquer momento escutou ou me viu fazer patifarias que habilitassem alguém a chamar-me ladrão e mentiroso ?
Antes das autoridades gentílicas se refazerem da surpresa, no ar espalhou-se «Não», lembrando enxame em debandada.
O administrador, imperturbável, voltou-se para as teste​munhas :vítima, à direita. Inquiriu, instigou homens e mamanas a falarem sem receio; suplicou para que dissessem, esclarecessem, se das suas casas tinham saído pombos, galinhas, patos, coelhos, cabritos, leitões destinados a ele, ou aos chefes dos postos, por sua imposição.
Uns temerosos, outros afoitos, foram respondendo «Sim», em zanguizarra.
—Quanto recebiam?; como costumava ser o pagamento?
Os da direita ficaram apalermados; alguns olharam-se de boca aberta; vários ficaram a mover os ombros. O administrador teve de interrogar à vez diversas testemunhas :vítima para ouvir «Nada--nada-nada»!
Os corvos, concentrados em duas árvores, perto, também tinham silenciado.
E fitando, contristado, as autoridades gentílicas mais à esquerda, após haver feito cuidadosa destrinça, o administrador entoou, firme:
—Aqui há tantos anos!, e nunca a consciência me acusou de ter sido ordinário; nem hoje quero ser besta. Portanto, previno, para não haver desculpas, e cumpro!, tomem nota; quem não res​ponder com verdade, está sujeito a ficar estendido naquele arvoredo, até ganhar forças para o regresso. Avisei!; nada de olhos fechados, quero orelhas bem abertas.
Iniciou interrogatório difícil, moroso, palavroso. Assim, todos ficaram a saber as boas quantias que ao longo de anos entregara às autoridades gentílicas para que lhe trouxessem ou enviassem qualquer criação de palhotas onde quisessem vendê-la. Isto, unica​mente pelo Natal, Páscoa, dia de anos, nas raras visitas dos superiores, e quando chegou o último vedor.
Tornou a falar às testemunhas ;vítima. Exortou-as a que apre​sentassem na administração ou nos postos a revelação dos prejuízos sofridos. Volveu ao grupo mais à esquerda. Viu olhos formidandos! A carranca do régulo Pambai sobressaía! Sem perturbação na voz, repreendeu severamente os que inúmeras vezes tinham jogado, invocado, ameaçado com o nome dos administrativos nas palhotas para facilmente roubarem a criação que lhes apetecia e há muito catrapiscavam.
/Quando às vezes receavam dizer que o grandalhão de Mueda tornara a mandar pedir, forçavam que ele dera ordens para entre​garem isto ou aquilo destinado ao respectivo chefe do posto j burlando à vontade por terem a certeza, devido ao feitio dos Macondes, de que nunca nenhum refilaria junto das autoridades brancas/.
Para o fim da reprimenda, o administrador esclareceu nada exigir em desafronta do enxovalho a que o sujeitaram, porém era necessário, dentro do possível, tentar-se amenizar os prejuízos causados às vítimas.
Acabou marcando outra banja na administração, e apontou quem devia comparecer, sem esquecer os régulos mais fronteiriços há muito empenhados no tráfico da mão-de-obra para o Tanganica(«talvez por vosso intermédio descubra qualquer novidade acerca da fatídica associação...»). A dois, não implicados na burla ali des​mascarada, explicou precisar também deles para o ajudarem à solução de grave problema!(«não menti nem os afastei»). Concluiu, dirigindo--se especialmente aos da esquerda;
—A África está em ebulição. Por vossa culpa exclusiva, milhares de Macondes fugiram para o Tanganica, odiando-me e detestando os brancos!, sem que eu tenha sido malandro—(Olhou à direita)—; Se o Maconde não fosse tão orgulhoso, arrogante, rebelde, tão agarrado ao primitivismo, se fosse mais amigo de mandar os filhos às Missões, a maioria não teria sido enganada durante tanto tempo, não seria tão intrujada pelos comerciantes, nem muitos milhares teriam fugido—(Falou em frente)—; Agora o grave da questão é isto; imaginai uma guerra no Tanganica, atendendo à desordem soprada de todos os lados. Já pensastes que podem ser lá abatidos milhares de Portugueses por culpa de quem tinha obrigação de protegê-los?—(Bruscamente distendeu o queixo num compungido meneio de cabeça e abanou duas vezes o braço direito significando poderem abalar. Dirigiu-se ao chefe do posto de Mocímboa do Rovuma)—; Faça o favor de reter o régulo Pambai. Preciso de colher informações a respeito dum fulano, preso no Moatize. Em declarações prestadas à Polícia de Tete afirmou ser destas bandas, e primo dessa peste de régulo maometano.
Os da direita, sentados de pernas cruzadas ou de joelhos com as nádegas especadas nos calcanhares, mais amalancornados uns, de caras imóveis engelhadas pelo espanto, outros assim continuariam se o administrador e chefes dos postos não mandassem destroçar.
Imprevisto e nervoso rabo-de-vento agitou as árvores. Chusma de corvos desatou num crucitar convulsivo!
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No fim daquele mês de Junho em que o bilioso Meja Fock e o impulsivo empregado questionaram sem nenhum jeito, o infeliz patrão atingira o acme na doença. Kibiriti Diwani, sem se incomodar, recebeu o salário e desapareceu(«preciso ir dar genica ao meu partido»). Ao Alemão foi impossível tornar a manejar a espingarda com que abatera tanta caça grossa. Falecia no hospital, daí a dias: Julho de 1957.

* *
Passou a ser desenfreada a vida de Kibiriti Diwani. Atirou-se à angariação de sócios para a União dos Macondes de Moçambique. As antigas conversas escutadas, quando o patrão discutia alvoroços africanos com as visitas, ainda o entusiasmavam. Para espicaçar os amigos lembrava fervorosamente a independência do Ghana, acontecida em seis de Março de 1957. Sabia estarem as plantações sisaleiras de Tanga cheias de Macondes; conhecia-lhes o ânimo contra as autoridades administrativas do planalto. Explorava este pormenor; prometia que quando os Moçambicanos fossem mais, e a sua União ficasse movimento famoso, comprariam armas e avançariam a derrubar o administrador grandalhão. Um adepto perguntou:
— Aguentaremos isso!,  alguma vez?...
— Não falta! Já escrevi carta para Dar-es-Salaam,—(Tinha mandado escrever)—aos grandes chefes da TANU; eles responderam a pedir para eu seguir sempre sem parar com o meu partido; depois hão-de ajudar.
— Nossa vida interessa a eles?...
— Muito!   Eu  sei!:   assim  como  vão  fazer  revoluções  em Zanzibar para rebentarem o Governo Indiano-Árabe e depois domi​narem a ilha, também pensam tomar conta do Cabo Delgado para nós pertencermos ao Tanganica.
— Mas isso traz-nos proveito?...
— Então lá o administrador malandrão não está sempre a mandar fazer roubalheiras?
Aumentar o número de sócios e conseguir auxílio económico da TANU, pouco lhe custou. Se tinha de lutar com algum renitente, disparava: «É lá contigo. A União dos Macondes de Moçambique continua a crescer demais, e os da TANU já escreveram para eu ir escolhendo quem me ajude a dirigir o movimento. Eles parece que vão fazer uns estatutos, ou coisa assim famosa!, para tudo valer muito. Tinha pensado num lugar formidável para o senhor; como nega ser sócio, não sei, custa, mas terei de dar seu lugar importante a outro, pois claro; paciência».
E na casa de adobe que arranjou em Tanga para sede da União, não tardou a ferver chapada, murro e pontapé, principalmente aos sábados. Envolviam-se à zaragata os sócios que se diziam donos de lugares idênticos na direcção. Kibiriti sabia quando lá devia comparecer... Mesmo assim não tardou a ser ameaçado de panca​daria! Bastantes vezes calhou ser ele a carregar nos ameaçadores. Entre os descontentes recrutou três guarda-costas!, a troco de bom salário. Puderam abandonar o sisal e esqueceram os antigos cargos prometidos pelo presidente. Os cobradores das quotas também foram escolhidos entre descontentes por causas diversas. A um deles Kibiriti roubou a namorada. O cobrador vingou-se gastando à toa o dinheiro das quotas!
Na angariação de sócios, em fins de 1958, fazia-se acompanhar de vários elementos que treinava para esse fim(«já sou presidente muito importante: tantos adeptos!»). E frequentemente:
— Quando alguns forem macacos teimosos, atenção: aguentais dizer quanto ensinei, sem nunca esquecer falar mal dos brancos do planalto, e que a União dos Macondes de Moçambique começa a poder comprar muitas armas para ir lá matá-los.
— Já mesmo?!...—(Inquiriu voz curiosa, certa vez)—.
— Não há-de falhar!, daqui a dois anos. A TANU vai ajudar mais muito. Depressa desço bem acompanhado a Dar-es-Salaam para conhecermos a eles e apanharmos dinheirinho; havemos de arranjar lá bastantes sócios.
— Ah!...
A ida à capital do Tanganica foi retardada. Em Janeiro de 1959 uma convulsão fez abanar os alicerces da União. Mesmo sem aranha, e por um casal de lacraus e uma quantidade :tropel de bichinhos parasites.
No primeiro andar, unidas pelo sangue e pelo sofrimento, acabavam de reencontrar-se duas mulheres embondeiro desgalhado, mártir.
— Mãe!
— Limpa as lágrimas!, filha, limpa.
Abraçaram-se com braços :calvário. Acadeiraram em torno de mesa rilha sem vegetação.
— Conte, mãe; conte tudo, depressa!—(Suas mãos:tenazes apertaram as mãos maternas)—.
— Nem sei, filha; nem sei...—(E tornou a mergulhar num choro convulso)—.
Dum canto cheio de jornais velhos, revoltos e poeirentos, um cão amodorrado espiava-as com lágrimas compassadas escorrendo preguiçosas pelas frinchas das pálpebras murchas.
— Não chore agora assim, mãe; ande, conte; se contar, os soluços passam.
— Sim, filha...
A filha, enfermeira como o pai, chegava de muito longe: voara mal soube da retardada notícia-.labareda. Experimentou obrigação imperiosa de vir assistir ao arrepelante sofrimento da mãe. Nesta chegada, o cão não se moveu!, nem latiu saudações.
— Vamos lá, mãe: coragem!
— Coragem?, filha...
No primeiro andar adensaram-se e persistiam sombras.
— Mas, mãe!: oh!, assim...
— Que hei-de fazer?, filha... De cor, só já sei chorar(«se esti​vesses ao pé de mini quando foi do primeiro choque, talvez não ficasse tão marcada...»).
A mãe evidenciava dupla idade. Suas lágrimas provocavam lágrimas nos olhos da filha. Esta despejou:
— Por favor, mãe!: como aconteceu tudo?...
— Nem sei, filha; nem lembro bem..., mas a Polícia chegou, bateu à porta, pegou no teu pai, levou-o...
— Ele matou?!,  roubou?!(«meu Deus!»).
— Uü, filha; credo!: sempre foi santo a fazer bom quem estivesse perto.
— Política?!...(«forçosamente!»)—(No tempo de um tiro as lágrimas ficaram Zambeze invernoso. Em soluço estrangulado)—; Mesmo política?, mãe!...
_Política!, filha—(Engulindo lágrimas)—: Maldita política!, filha. Não tornei a sair—(Soluçando)—: O moleque trata de tudo.
— Depressa, mãe: acalme-se!; conte quanto lembrar. Que fez o pai?, para ser preso!
—Nunca explicava nada. Só quando há bastantes meses passou a gastar tempo agarrado ao rádio, muito baixinho, a escutar Brazzaville, Moscovo, Cairo, não sei mais quê!, é que se o mandasse dormir, me pedia silêncio, que dormisse eu, que eu não precisava apurar ouvidos, que aquelas palavras não eram para mulheres!
Subjugada, ávida de tudo saber numa só frase!, a filha:estátua permaneceu de rosto alongado, olhos imóveis. Silêncio! Vendo na mãe mais acentuado toque de dor:
—Desabafe, mãe; fale, diga tudo.
—Ai!, filha: teu pai envenenou-se com aquele rádio além, junto aos jornais onde está o cão. Não posso ligá-lo; que se estrague, que rebente: não quero saber. Nunca fui capaz de o tapar!
—Sim-sim, mãe; e depois?; aconteceu quê?, por causa do rádio!
—Começou para aí a viver mais entregue a si mesmo. Deu em ajeitar o rés-do-chão. À noite fechava as janelas e lá conversava com amigos convidados; também reuniam aos sábados e domingos. Combinavam nem sei que estrangeirinha!... A mim falava menos. Pensava muito. Às vezes descuidava-se enquanto comia e ralhava como costumava sonhar; então eu ouvia: independência, rei, presidente; parece que súbditos; nação, parlamento. Assim tra​palhadas destas!
—Ui!, mãe...
—Sim, filha—(Pigarreou. Esmoncou-se. Recolhido o lenço)—: Os do grupo, todos da nossa cor, ficaram contentes e beberam bastante quando teu pai arranjou o nome de Associação Nacional Africana de Moatize. Continuaram a reunir durante meses e pagavam xis por mês. Não queriam sócios mistos nem brancos; então estes principiaram a desconfiar e a remorder. Nossa gente respondeu que reunia só para jogar cartas e resolver problemas dos associados com vida aflita.
—Ui!, mãe...
—Depois um dia, de manhã, o administrador pediu ao director ali das minas do carvão para deixar ir teu pai à Administração do Concelho. Ralhou-ralhou. E teu pai ficou muito encolhido quando ouviu descompostura por andar a cobrar dinheiro sem nenhuma autorização, e pelas reuniões à porta fechada com os amigos sem a associação possuir... estatutos!, parece... Desculpou-se, dizendo desconhecer serem precisas aquelas coisas; depois o administrador mandou-o embora prevenindo que tivesse juízo; então veio almoçar, não comeu raça de nada, foi contando estas trapalhadas. Em vez de voltar ao trabalho, ficou para aí avariado. E eu caí doente logo à tardinha, quando a Polícia de Tete chegou para levar teu pai para melhores averiguações..., penso que disseram assim...
—Não rebuscaram a casa?!
—Afinal isso de política é caso sério!, filha: revoltearam tudo lá em baixo; cá em cima nem por isso.
—Ui!, mãe...—(Tombou num silêncio deprimente. Receando contagiar, reagiu)—: Tem ido visitá-lo?; podemos ir amanhã a Tete?; só prenderam a ele?... Vá: não soluce tanto!
—Ai!, filha... Embora eu esteja farta de ralhar que não quero saber nada, o moleque sempre traz novidades. Há dias contou terem prendido um Maconde, vindo há tempos do Cabo Delgado, que falava muito doutra associação do Tanganica!, mas essa talvez perigosa para Moçambique... Cá, trabalhava nas minas; baixinho, contava vidas do Tanganica, e recebia dinheiros dos sócios da nova associação do Moatize. Tratava teu pai de forma diferente!: enquanto outros diziam «senhor enfermeiro», ele dobrava-se em «senhor Belisário Mota» isto, «senhor Belisário Mota» aquilo.
—Sim-sim-sim, mãe; e o resto?; quando podemos ir visitar o pai?
—Ai!, filha...
A mãe tornou a sofrer nó constritivo e asfixiante na garganta.
O cão :lamúrias, chocando doença de gente, arrancou de lá, gemebundo. Parecia mesmo vir suplicar que lhe limpassem as lágrimas e lhe arrancassem do coração uma gangrena:saudade...
A filha atendeu o cão, e depois, no intuito de permitir descanso à mãe, aproveitou para ir tapar o rádio. Num cesto esquecido procurou com que pudesse cobrir o aparelho. Revolteou tudo até lançar mão a uma toalha bem acondicionada no fundo. E ficou admirada!:(«papelada!, neste sítio?...»). Puxou um maço de papéis; desatou-o e começou por ver o rascunho de carta enviada para Tanganica ao cuidado da TANU a fim de ser encaminhada até à Associação dos Africanos de Moçambique. Desdobrou o jornal «Mwafrica» e, atraída pelo título destacado, deitou olhos aos comentários sobre a segunda e terceira conferência do PAFMECA. Quando virou a página leu curiosa anotação do pai, sem nenhuma pontuação: «A primeira conferência foi em Zanzibar de 13 a 17 de Abril deste ano e a segunda está a correr agora no Tanganica em Moshi e sendo o PAFMECA para ajudar a correr com os brancos mais valia que desse auxílio a mim para eu conseguir uma independência pacífica porque se vai antes ajudar aquele movimento de Moçambique que julgo em Tanga do Tanganica eles serão capazes de querer invadir imediatamente Moçambique pelo Cabo Delgado passando o Rovuma ajudados pêlos movimentos nacionais de lá». Poisou o jornal. Continuou a virar papelada. Sua atenção tornou a ser ferida pela página solta de um livro que citava Zanzibar, a TANU, o violento e feroz movimento tribal Kikuyu African Union, do Quénia, por ver nela outra nota escrita pelo pai, igual​mente sem pontuação: «Este movimento político-religioso do Quénia das tribos Kikuyu depois de banido pêlos Ingleses surgiu como agrupamento político—KANU—e mais tarde fragmentou-se e nasceu—KADU—sendo tudo isto vulgarmente conhecido de seita Mau-mau». Bruscamente, arremessou a página ao chão. E num furor súbito!:
—Mãe!, desculpe: uma trampice!, tudo isto de política.
—Sim!, filha—(Acariciando o cão e mirando o cesto esvaziado, num espanto)—: Nunca dei conta dessa papelada aí!; nunca!
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Em Dar-es-Salaam, ao Kibiriti e camarilha sucedeu como costuma acontecer ao forasteiro que em Moçambique indaga dos negros a localização de qualquer prédio importante.
—Onde ficam?, escritórios da TANU—(Perguntou Kibiriti Diwani a um rapaz passante)—.
—Da TANU?; está bem, anda; vamos lá.
O cicerone meteu o grupo numa estreita rua térrea. Andaram mais de meia-hora em sítios de sem jeito até que começaram a pisar melhores pavimentos, e por fim alcançaram uma tua que ia desem​bocar na avenida fronteira ao mar. Uns seiscentos metros antes da rua terminar, o calmo cicerone virou-se, apontou à esquerda, e falou:
—TANU é aqui.
Kibirrti despediu-o,  dando avultada gratificação.  Juntamente com os companheiros olhou para a enorme casa de caniço que tinham diante. O secretário Faustino Vanomba leu alto a tabuleta:
TANGANIKA AFRICAN NATIONAL UNION
TA NU
Kibiriti fez sinal de avançar a um sujeito que ele muito bem lá sabia!, e acenou aos outros para que se mexessem. Abriram uma porta estreita e enfiaram por largo corredor com quatro portas de madeira mal aparelhada, em cada lado. Lá ao fundo, numa espécie de sala de recepção, estava um contínuo-polícia. Quando fronteado:
—Dr. Julius Nyerere, está?
—Vou procurar na secretaria. Esperem aí nos bancos do corredor.
Sentaram-se: Kibiriti, o sujeito que ele muito bem lá sabia!, o secretário Faustino Vanomba, e os três guarda-costas. Pouco tempo decorrido apareceu o chefe metralhadora da secretaria. Quis saber quem eram, a que vinham, porquê, para quê, mais isto, aquilo, frito, assado e cozido. Abotoou o inquérito:
—Bom, sendo assim... Bom, não sei do nosso presidente mas, bom, vou procurar ao senhor Bhoke Munanka.

*
Enquanto os Moçambicanos que trepavam acima de Dar-es-Salaam não tinham ideia de voltar tão cedo às suas povoa​ções, muitos dos que ficavam da capital para baixo desejavam com frequência tornar ao Cabo Delgado.
Quando Feliciano Sangolipinde enganou e fugiu ao Kibiriti, trocando Tanga por Dar-es-Salaam, já tinha resolvido fundar outro movimento também denominado Associação dos Africanos de Moçambique(«há-de ser nome igual!, mesmo, só para assanhar o ranhoso Kibiriti e atrapalhar vida dele. Com nome assim já conhecido, até posso arranjar vida melhor. Se Kibiriti aguentar querer pelejar, depois cá estou!»).
Afinal,  a conquista de sócios  não foi fácil.  Desconhecia o meio; o pessoal com quem agora contactava era diferente, talvez mais espevitado; e faltava-lhe o expediente do Kibiriti. Quando badalava ir fazer guerra na região maconde contra os brancos, uns desconfiavam da sua capacidade, outros julgavam-no parvo, e outros franziam o cenho, encolhiam ombros, lembravam palhotas, família no planalto; e iam indo à vida.
Perante isto, rompeu a prometer que a sua associação seria então para auxiliar os Moçambicanos atrapalhados no Tanganica. E a sorte principiou a correr-lhe, lentamente. Com os dinheiros recebidos passou a vestir melhor, a perfumar-se!, a perseguir e a conquistar mulheres. Devido à abundância, não tardou que algumas mostrassem arranhões e nódoas. Andava nesta vida desordenada, gastando quanto recebia, quando Kibiriti desceu à capital para ajustar contas...

* *
Bhoke Munanka, íntimo amigo do dr. Julius Nyerere, dignou-se atender Kibiriti e companheiros quatro horas depois da chegada.
Pela conversa desenvolvida e informações prestadas, eles ficaram a saber que ainda ninguém ali conhecia o tal Feliciano Sangolipinde. Munanka abreviou;
—Lamento não poderem ser atendidos pelo nosso presidente. Está em conferência urgente com o nosso secretário-geral senhor Oscar Kambona. Debatem questões do PAFMECA: o ainda novo movimento que nos ajudará a expulsar de África os brancos. Portanto, fiquem tranquilos: a TANU fará tudo para ajudar a Associação dos Africanos de Moçambique. Há mesmo interesse nisso. Em princípio, os nossos dirigentes disseram que poderão atender com grande prazer no início do próximo ano. Tenham paciência: apareçam cá depois para combinarmos uma data certa.
Kibiriti e companheiros desfizeram-se em agradecimentos desconexos. Alcançada a rua, gesticularam em badanal; atiraram-se à procura de cervejaria próxima. Alcançada, um Chinês contentinho, de olhos blandiciosos, serviu cerveja, à ordem do presidente.
Rejubilaram por os da TANU ainda não conhecerem o Sangolipinde, e aproveitaram para festejar antecipada e ruidosamente a prevista formidável recepção no início do ano. Diziam ter fé naquilo do PAFMECA!, embora desconhecessem o que fosse...
O Chinês contentinho trouxe mais cerveja, gin e whisky, a sinal autoritário do presidente.

Combinaram como expulsar Sangolipinde, e como destruí-lo sem deixar marca, na hipótese de recusar sair mansinho de Dar-es-Salaam com entrega antecipada da sua associação. Apalparam as catanas que traziam embainhadas dentro das calças, presas ao corpo por cordel seboso. Só Kibiriti possuía sabre curto. Enquanto o afagava, e mostrando espuma de cerveja nos lábios grossos;
— Entre nós não se procura quem tem coragem!; só quero saber qual deseja enterrar comprido catanão na cabeça do mabeco Sangolipinde.
«Eu!», foi a resposta de todos em tom de ensaio geral. Sopraram-na misturada com borrifos de bebida.
O Chinês continuou acarretando cerveja e bebidas diversas.
Cada assunto ocupava longo tempo. Era mastigado, baralhado e triturado numa repetição:cilindro. Já acabavam de virar a sexta rodada quando tiveram um início de briga ao disputarem a «honra» de enterrar o catanão no Sangolipinde. O presidente foi forçado a berrar;
— Girafas malucas!: chiu!; sentar!, seus estúpidos. Deitaremos sortes quando a besta aparecer—(Aproveitou silêncio)—: Depois a associação aumentará mais muito mesmo; vai ser famosa!—(Num encadeamento de ideias)—: Por associação!, ò seu grande secretário Faustino Vanomba: chegaste a responder àquele jacaré, Belisário Mota, do Moatize?
O  secretário,  inchadíssimo pela  roda  de   «grande»!,  repetiu alto, três vezes, «senhor presidente!», concluindo:
— Seguiu com remetente inteirinho de europeu, explicado dentro, para nos correios de Tete ou Moatize ninguém desconfiar nadinha!
O Chinês, já contrafeito e sem olhinhos blandiciosos, colocou na mesa nova remessa de cerveja, whisky e gin. Entrementes, Kibiriti levantou-se para agradecer com um abraço a senhoria tríplice dispensada pelo secretário. Ao vergar sobre Vanomba baldeou e caiu-lhe em cima. Num gesto defensivo o secretário derrubou quatro copos. Exaltaram-se os ânimos!: propositadamente o tal tipo que Kibiriti muito bem lá sabia!, estendeu o braço direito e ceifou mais seis copos. Rebentaram berros e risos; puse​ram-se aos saltos, aos abraços e rinchavelharam estentóreos.
O Chinês agachou atrás do balcão, deixando apenas os olhinhos à tona.
Não tardou a  surgir sangue no  pé descalço  de um guarda-
-costas. O presidente deu conta e subiu a uma cadeira, pedindo silêncio. Vendo-se obedecido: 
— Amigos!: a próxima bebedeira será com o sangue daquele chinesito! Pim-pim-pim!—(À uma, responderam-lhe: «Pim-pim-pim!». O presidente bateu palmas; prosseguiu)—: Depressa chegaremos a Mueda. À frente marcharão os heróis que aguentaram fugir à tropa e ao imposto!, só para gozarmos mais muito o búfalo grandalhão de Mueda. Principiaremos procurando a ele onde fica o calabouço!
Num golpe mágico!, as catanas brilharam, altivas. Todos emudeceram de forma seca! /O Chinês de olhos à tona, encolhia atrás do balcão/. Aquele que gotejava sangue rompeu a rir e desa​taram num berreiro desaustinado, sobressaindo as palavras «admi​nistrador!, sangue!, Mueda!». Deram abraços. O secretário Vanomba desligou-se do presidente Kibiriti, trepou acima da mesa, espetou chuto num copo solitário e gesticulou, ribombante;
— Viva o grande régulo Pambai!; ele aguenta ser o maior amigo dos inimigões do inimigão Luís Borges elefantão!

*  *
As novidades favoráveis aos brancos do planalto maconde era difícil alastrarem; ficavam tatibitate. Só voavam as negativas, de esquerdear.
Após a proveitosa espera feita pelas autoridades administrativas na margem direita do Rovuma, as passagens no rio diminuíram imenso. E ficaram bastante mais reduzidas depois da banja colossal onde os mofatrões foram desmascarados. Os ingalaveiros, despeita​dos, activaram a língua e despejaram novo veneno pelo Sul do Tanganica contra Luís Borges e outros brancos.
Por seu turno as rancorosas autoridades gentílicas fronteiriças, quando severamente repreendidas e chamadas à ordem por venderem mão-de-obra aos engajadores sisaleiros do Tanganica, intimamente juraram vingança. Não tardaram a exercê-la, ainda atiçadas e secundadas pelos próprios engajadores desde o momento em que estes conheceram o sucedido.
        Houve reunião no mais denso e secreto local da floresta, perto da Lagoa Lidede. Pontificou o régulo Pambai, excessivamente escamado por ter sido sujeito a apertado e bem conduzido inter​rogatório sobre o primo facínora detido pela Polícia de Tete. Nelas latejava rancor figadal contra o administrador. Cercado pelos colegas e principais feiticeiros da região, terminados desabafos: dinamite, Pambai arremeteu;
— Morra o administrador-chimpanzé! Não podemos consentir Macondes virados contra nós no Tanganica. Nunca!
— Nem tão pouco!, Pambai—(Secundou feiticeiro velhorro)—.
— Vamos aguentar mandar gente nossa para picar ainda mais muito quantos estão lá zangados no sisal—(Fechou a mão em figa; virou-a a Mueda e brandiu o braço com olhos ameaçadores e maxi​lares tensos entalando a beiçoca superior nos dentes. Avançou)—: Nossa gente deve aguentar ir antes que os outros atravessem o rio e desatem a falar direito sobre o administrador. Ninguém lá deve saber nada do acontecido.
— Nem tão pouco!, Pambai.
— Os ingalaveiros já adiantam conversa a nosso favor; e quando for preciso, os recrutadores amigos espalharão pela gente do sisal que o administrador-chimpanzé aguentou fazer feitiço malandro mesmo para enganar a todos.
— Isso-isso tudo, mesmo!, Pambai—(Aplaudiu o régulo Sin-galé)—:(«dinheiro do sisal dá grande jeito»).
— Associações macondes precisam aguentar vida bem acordada no Tanganica para aguentarem vir fazer guerra aos brancos! Ao presidente Kibiriti Diwani, e àquele Sangolipinde, hei-de mandar palavrinha própria!, mesmo. O chimpanzé Borges, lá por ser grandão e administrador!, nunca aguentará vencer a nós de vez; nunca!
— Nem tão pouco!, Pambai—(Volveu o feiticeiro velhorro)—.
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Belisário Mota tinha braços ao pendurão. Estava numa sala abafada do posto policial de Tete. Esperava. A ventoinha zumbia-zumbia. A húmida e implacável caloraça estorvava o alinhavar de planos ultra-secretos(«ter mulher e filha é sarilho para quem se mete na política. Devo esquecê-las!, para levar a minha avante; depois tanto me dá ser preso como não; olha!... Alvorado Pambai é amigo, é; grama os brancos como lá o seu primo régulo maconde!, conforme dizia; pois desfiava boa palavra!, sim: que a minha associação safava-se melhor no Tanganica entre tantos grupos clânicos idos de cá; mas com nome diferente por já haver lá isso de associação... A TANU encaminharia a eles a minha carta? Parvos!: temeriam desmascarar-se, e não responderam?; inveja da minha associação?... Moçambique pertencerá a quem andar mais ligeirinho. Será movimento desorganizado?; oxalá! Ou mandariam resposta depois de eu entrar nesta cadeia? Uih se nos correios dão conta e a entregam à Polícia!... Prefiro nem pensar. Se palpito ir hoje embora, é porque... Bodega de humidade!...»). Matutava com olhos :azebre pregados no chão. Receava ser apanhado a pensar quando o subchefe reaparecesse. Este voltou depressa. E notando desbocado gesto de cabeça:
—Assim azabumbado?,  Belisário Mota!...
—Muito calor, muito calor!, senhor chefe—(Evitava dizer subchefe. Pretendia amaciar. O superior advertira-o várias vezes. Agora deixou passar; já não valia a pena mais niquices)—.
E o subchefe, em tom módulo:
 —Está terminada a nossa questão(«até ver...»)—(Belisário Mota pareceu liberto de sono hibernal. Continuou a escutar)—; Vai sair, mas lembre que já não tem idade para brincar com politiquices. Os rádios são a tentação dos negros com salário mais coisa e tal—(Compassado)—: Estais descobrindo o mundo!, como por encanto. E seduz-vos principalmente a face do perverso. O Belisário Mota recorde quanto ouviu em Rádio-Brazzaville, Rádio-Moscovo, Rádio-Pequim, no programa «A Voz de África» da principal estação difusora do continente negro, instalada no Cairo, e poderá perceber que cada frase ressumava veneno, ódio, instigando o negro contra o branco. Todas essas emissoras continuam desapiedadamente a minimizar o Europeu, a incitar os negros à desordem, à guerra aberta para obtenção de liberdades sem nexo e independências destrambelhadas. As emissões radiofónicas destinadas a revolucionar a África aumentam constantemente em inglês, francês, português, swáhili e hausa(1). Livros, revistas, panfletos, conferências, comícios, filmes: tudo abunda de forma tendenciosa. Para ver as funestas consequências provenientes de os negros darem ouvidos aos traficantes de ideias, não é preciso ir longe nem recuar sequer uma década de anos!: os governos de vários países, autênticos lacaios de Russos e Chineses, fomentam a rebelião noutros povos contra os respectivos dirigentes em benefício exclusivo de vorazes interesses estrangeiros—(Grave)—: O Belisário Mota deve pensar três vezes diante de iniciativas iguais àquelas em que se meteu. A África já transborda de associações, movimentos, partidos, congressos, juntas, comités!, eu sei lá... Se tivesse exposto o seu plano às autoridades e exibido uns estatutos onde se vissem objectivos meritórios da associação, escusava de vir conhecer a cadeia. Esperemos que esta experiência sirva de lição. O nosso chefe manda-o embora; mas tenha cuidado!: nada descobrimos com carácter subversivo; toda​via... Deve perceber, pois sim?
— Sim, senhor chefe—(«onde iria parar?, se guardasse no rés-do-chão o maço escondido no cesto dos trapos...»).
— Então procure ser ponderado e evite repetir o disparate. Pode abalar: sua mulher e filha estão à espera ali na sala de entrada.
Às últimas palavras já Belisário Mota magicava que na segunda tentativa do género nenhum Português lhe poria as mãos(«sei para onde ir e como ficar a recato. Levarei o Alvorado Pambai. Ele não sairá agora?...»). Evitou alvoroço. Dissimulador, atreveu-se;
— Alvorado Pambai fica?, senhor chefe; desculpe—(Foi inten​cional «chefe» em vez de «subchefe»)—.
— Esse patife tem cadeia para o resto da vida. Se você só sai hoje, foi por terem demorado as informações pedidas ao adminis​trador de Mueda, a respeito do velhacote. É autor de duas mortes. Vamos enviá-lo algemado para Porto Amélia. Temeu esconder-se no Tanganica, e para fugir à vingança dos familiares das vítimas, chegou a estes lados onde passaria despercebido se não andasse feito cobrador da sua associação.
— «Cadeia para o resto da vida»!...(«chatice!; faz falta à minha próxima iniciativa»)—(Foi arrastando pés. Saiu vergado, torcido na direcção oposta à do subchefe. Transposto o traço da porta, já esquecido da roda alta com que adulara, rosnou, espremendo as palavras por entre dentes)—: Bom dia.
— Cuidadinho!, hem? Hum!... («curiosa!, a reacção à notícia do Alvorado Pambai... Ainda as vamos ter!, palpito... E o modo áspero como se despediu!, cheira-me a esturro. Hum!...»).
(') — Ou Tanganhica. Em Abril de 1964 passou a designar-se República Unida do Tanganica e Zanzibar; no dia 29 de Outubro do mesmo ano mudou para Tanzânia.
(1) — Ou «pelele» = disco de madeira, ou de lata, marfim, etc., geral​mente usado na botoeira aberta num dos lábios.
(2) — Polícias.
(3) — Ou estafeta = homem adstrito aos postos e administrações,  para recados.

(1) — Agora Ruanda, e Burundi, como Estados independentes desde l de Julho de 1962.   /Estavam sob mandato e tutela da Bélgica/. (2) — Actual Malawi.
(i) — Hiena.
(1) — Pirogas.  Feitas de tronco de árvore, escavado.   /Também conhe​cidas por «casquinhas»/.
(1) — Portugueses.
(1) — Casa de reunião dos homens. Nela comiam, bebiam, fumavam, conversavam, faziam música, entreteciam esteiras, construíam tambores, objectos de pau preto, de marfim, e outros utensílios caseiros e campesinos. Alguns Macondes só iam à palhota para dormir.
(1) — Hábito   praticamente   extinto.
(1) — Intérpretes
(1) — Swáhili é o idioma da maior parte da população costeira, /de cot/, da África Oriental: de Moçambique à Somália. É língua oficial do Burundi, Ruanda, Uganda e Tanzânia; falada por uns quinze milhões de indivíduos. /Este número, aparentemente pequeno visto por prisma europeu, deve ser enca​rado à escala africana/.
Politicamente, também o idioma hausa é deveras importante. Predomina nos povos do Sudão Ocidental, nas tribos da Nigéria do Norte, Daomá do Norte, Togo, Sudão Central e noutras regiões.
Em Abril de 1958 Rádio-Moscovo iniciou emissões em swáhili e hausa, substituindo o inglês e francês em diversos programas de radiodifusão destinados a países africanos.
